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CHEGA DE ACIDENTES! 
U ma excelente notícia: bastou a Cape/fazer uma campa­
nha de alerta e de esclarecimento para que o n1ímero de 
cortes de f ornecimento de energ ia causados por queimadas 
embaixo de linhas de transmissão caísse de 7 para apenas I 
no 1ílt imo período de estiagem. 

H á muito o que comemorar. Mesmo um desligamento de 
curta duraçâo pode causarpreju ízos para f ábricas, lojas e 
consumidores residencia is. Quando o problema af eta hospi­
ta is, são uidas que estão em risco. Nofim das contas. o maior 
prejuízo acaba sendo para a p rópria Copel. não só em ter­
mos fina nceiros. mas principalmente no que se ref ere à in­
satisfação dos consumidores. 

H á muito, também, o que fazer. O j orna is, rádios e televi­
sões estão agora veiculando campa 11ha sobre os riscos que a 
energ ia e/étrica pode qferecer aos consumidores. Consertar 
antenas, podar ámores, empinar papagaios, tudo isso pode 
ser perigoso se por perto houver cabos de energia. o último 
a no f oram 126 acidentes, pouco em relação aos 10 milhões 
de paranaenses atendidos pela Capei, mas um enormidade 
em vidas humanas. 

C ertamente a quallfidade de acidentes irá diminuir. Os ve­
ículos de comunicação i1?(ormam a população, mas todos 
nós. copelianos, ainda tenws um papel essencial a cumprir. 
Devemos a/ ua r como nwl!iplicadores das i ~~formações, apro­
veitando cada oportunidade para ensinar que, se a energia 
elétrica é um be11ejício, é preciso aber que ela também of e­
rece riscos. Como diz a campanha. energia e/é/rica é a solu­
ção, não o problema. 

Ou ando o assunto é a redução de acidentes, a meta só pode 
ser zero. 
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Cartas ____________________ ~ 

Luz em dia 

~ É com satisfação que participo pda primeira vez 
com uma ~ugcstào para a Cl , com uma idéia, qu~ ta h ez 
não seja inédita, porém virá a agradar boa parte dos 
copcliano~> e tamb~m a emprc~>a. 

Ao rcceher a Cl n" 206/ 96. de setembro/ 96. 11 a 
respeito do pagamento sem atra~o e me ~urgiu uma 
idéia de estendê-lo aos funcionár ios, porém ~em o 
limite de con:.umo e tendo a data base o dia 2'> do mt:~. 
Aprofundando ainda, por que não debitá-la em análbe 
de pagamento? 

Com isso evitaríamo~ o~ vendmcnto~ , ·ariado~ de>~ 
funcionário~. pagando-a :.empre c.:m ci ta, dando exemplo 
ao:. demais con~umiclores e também favorecendo a 
emprt:~>a. Grato pela atenção, Robe rto Tem6teo ( DOP/ 
SMN/ DPAN/VAFL) . 

N.R. De acordo com o Coordenodorlo de Comerclollzoçoo de 
Energia CDDI/CCD). essa mesmo Idéia jó foi Ob)eto de proposto no 
Omblto do PISC - Programo Interno de Sugestões Copel. Como 
explico o CCD. noo é possível alterar os regras do programo Luz 
em Dia. o que se retere o proposlçOo. apenas poro beneficiar 
copellonos. pois certamente o sociedade poronoense veria esse 
trotamento como privilégio, gerando problemas poro o empresa. 
Asstm. desde que o empregado do Copel preencho os requisitos 
do programo. como o consumo de até 100 kWh/mês. por 
exemplo. ele poderó escolher o doto de vencimento. como os 
demais clientes 

Universidade do Professor 

~ GoMaria de ~abcr que critérios são utilizado~ para 
a escolha do grupo de copclianos para a visita na 
Univer~idade do Professor em Faxinai do Céu? É apcna!> 
a nível gcrcncial (como foi da primeira vez) e ou só 
quem tem ··nível superior'' (como será o da próxima 
visita)? 

Achei muito louvável ~~ iniciativa do Centro de 
Desenvolvimento de Talentos flumanos, mas e os 
demais funcionários? Também não tem os mesmos 
direirm-privilégtos? Afinal , "ensino-educacional" nao é 
um assunto pertinente a todos? Ou está havendo Cde 
novo) uma cerra discriminaçao? 

Com a palavra o CDTT I. R enato dos Santos (DAD/ 
SSU/ DPAC/VCAD) 

N.R. Com o palavra o CDTH: 
Renato: 
Paro a definição dos critérios foi/evado em conta o número de 
gerentes e profissionais de cada área. 
Estabelecido isto, o número de vagas por superintendência to/ 
sugerido ás dlretorlas específicas. paro preenchimento por 
gerentes e demais colaboradores, a seu critério. 
Em 1996 toram contratados dois seminários na Universidade do 
Professor. exclusivamente para a Capei. num total de 900 vagos. o 
que Impede o acesso a todos os empregados e limita os gerentes 
no número de Indicações. 
Dado a repercussóo e os resultados obtidos com a reallzaçóo do 
primeiro evento. há /ntençóo da d/retorla- considerados as 
condições conjunturais do próximo ano- em avaliar a 
possibilidade de contratar mais um ou dois seminários, quando 
será passivei ampliar o acesso a maior número de colaboradores. 
Atenciosamente, Marcos AntOnio Zandoná. Centro de 
Desenvolvimento de Talentos Humanos- CDTH. 
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Distribuição 

Mais agilidade 
nas redes 
Prazo de entrega de redes 
elétricas pode ser reduzido 

@ s consumidores de energia que precisarem 
da extensão de redes elétricas novas ou da 

ampl iação e melhoria c.las red<.:s existentes já 
podem opta r pela contratação direta de uma das 
empreiteiras cadast radas pela Copel para realizar 
esse tipo de serviço. "O objetivo é reduzir o 
tempo de atendimento, pois quando a demanda 
por novas redes é muito grande nosso prazo 
máximo é de 90 dias", explica o diretor de 
Distribuição, Mário Roberto Bertoní. "Com estlt 
alternativa, o cliente pode ter sua rede ligada 

num prazo de l O a 15 dias." 
Quando procurada pelo imercssado, a Copel 

fará normalmente o orçamento e a estimativa de 

prazo de atendimento. O consumidor poderá 
então optar pela execução da obra através da 

companhia ou por procurar uma das 
empreiteiras, com a qual negociará custos e 
prazo de execuçào, usando as cond ições 
fornecidas pela Copel como referência. 

Como a legislação determina um limite 
máximo de investimento da conces~ionária (LJC), 
a principal diferença dessa alternativa está na 
forma de pagamento da obra. Se a opção for 
pela Copel, o consumidor pagará apenas a parte 

que lht! cabe, ou seja , o custo ela obra menos a 
parte de responsabilidade da concessionária. e, 
no entanto, a opção for pela empreiteira, o 
interessado negociará com esta o custo e o prazo 
da obra, mas receberá po ·teriormente ela Copel 
o valor correspondente ao LIC, na forma de 
abatimentos mensais na fatura de energia. 

Até agora, em projeto pi loto, mais de 200 
clientes optaram pela contratação dircta com 
empreiteiras, obtendo antecipaçàe!> nos prazos 
de construção das redes elétricas de que 
necessitavam. A boa receptividade dessa 
alternativa levou a Copel a implantá-la em 
caráter permanente. Essa modalidade de 
construção de redes está à disposição dos 
consumidores residenciais, comerciais e 
industriais. 



Pesquisa & Desenvolvimento--------------------, 

Desafio aceito 
O LAC vai se dedicar 
ta1nbé1n à p esquisa bá ica 

@ L:tboratório Central de Pesquisa c 
Desenvolvimento (LAC), mamido cm 

conjumo pela Copel c pela Universidade FeLk:ral 

do Par~tn:í (UFPIO e que ,·em apresentando 

reo.;ultado~ significativos em pesquisa aplicada, c:-tá 

::.c preparando para contribuir também para a 

pe~quisa lxísica. O de'iafio, bnçado pelo 

prc:-idcmc lngo I lühert em reu ni~o realizada no 

LAC' em 2-) de outubro, foi aceito pela equ ipe do 

laboratório, que -.c prcpam para operacionalizar a 

proposta. 

Durante a 'isita ao LAC, lngo - que estava 

acompanhado pelo dirctor de O peraçüo Lindolfo 

Z immer - manifestou -.ua ~ati~façào com a 

Hennque Ternes, do LAC: preparando 
o tnfro-eslruluro necessono 

vdocidade e elevada capacidade de respo:-ta do 
LAC aos dc:-afio::. que lhe vem sendo impo:-to~ no:. 

último-. ano:-. O pre~idcme de'itacou, cm c-.pccial, 

a implantado do Progmma lnrerdbciplinar de Pó~­

Graduaçao em Engenharia <PIPE), concretizado em 

apena-. um ano de trabalho. Rcs::.a ltou tamh~m o 

cxprc-.sivo aumento no atendimento à 

comunidade empresarial. Atualmente, o 

faturamento mensal do laboratório com a venda de 

:.erviços é superior ao faturaml:nto anual que se 

verificava há do is anos. 

Pesquisa básica 

D e acordo com o dirctor prcsidc:ntc, a 

pe-.qu isa aplicada e o descm oh imcnto 

experimental -;ao ati' idadt:s que o LAC ja vem 

reali zando com eficiência, ma:-. dependem do 

desenvolvimento científico c, con-.eqüentcmente, 

da pc.-,qu i'ia básica, ati\·idades próprias tb:-. 

instituições acadêmicas: "Fssas .lli\ idade-, de\ em 

ser e:-timuladas e apoiadas, inclu.si\ e para garantir 

o suporte nen:-.sário ~,., 

açóes de ent idade.s como o 

LAC." 
O coordenador do LAC, 

I lenriquc José Tcrne:-. eto, 
informa que uma da~ 

primeira'> ações para cumprir 

o desafio será garanlir a 

infra-eMrutura para O'> 

rmbalho:-. de pe~quisa de 

profes~ores c alunos de 

mestrado e doutorado cm 

temas de intcrcs.sc do ~etor 

de energia. "Também 'amo~ 

no~ dedicar à 

operaciona liza(.·ào da 

propo~ta do presidente lngo 

llübert para a implantacüo 

de um conselho consul tin> 

c.lc alto nÍ\ cl ", ;tfirma 

l lenriquc. E'>se conselho 

de\ erá ter rcprc'>L'nt:tnt<:.., 

do~ setore.s gm crnamem,tl. 

empresarial e aGtdl'min.J, e 

terá a funcao de traçar 

diretrize.s para a'> ali\ idade., 

de pesqui-.a e 

desem oh imento de cunho 

científico c tecnológico. 
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42 anos 

A Copel comemora 
Muita e1noção nas festividades 
de aniversário da empre a 

IA\ em oção marcou a come­
I u ~ moraçâo dos 42 a11os da 
Cupel, completados em 26 de 
outubro. Em cada et'ellto, oji'­
cial 0 11 11tlo. este1•e p resente a 
alep,ria. t:m alp,uns. prinCJpal­
me!lte 1/CIS cerimônias relig iosas 
e IW entrega dos certificados. 
a{.!!,ll ns copelitii/US cbewm:t m a 
chorar. El'identemente. 11âo é 
possíL ·el a Copel fl?(ormaçàes re­
p roduz ir toda a beleza desses 
mome11tos. As.fotos a segttir re­
[!, istram alf!. li11S deles. Outras 
.fotos estâo 11 0 en carte que 
acompc11zba esta ediçâo. com a 
relaçâo dos copelia 110s homella­
geados. 

Missa em Curitiba - Celebrada pelo pastor Osvaldo (2), da Igreja 
Presbitenano, e pelo padre Anacleto (4), católico, a cenmônio 

ecumenrca contou com a partrcipaçõo de copelianos e seus familia­
res, como a menina Paula Rodrigues de Oliverra (3), no ofertório. 
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Museus -A Copel preservo suo h1stono com o mouguroçõo dos museus 
dos us1nos de Corotuvo (5), no pelo do km 3, em Curitibo. e de São 
Jooqu1m (6), no Usino Governador Bento Munhoz do Rocho Netto 
Leodon1 Zorpellon, neto de um dos fundadores de Corotuvo, Agostinho 
Zorpeton, recebeu do pres1dente lngo Hübert umo lembronço do 
ocontec1mento (7) . No próx1mo ed1çõo publicaremos mo1s 1nformoçães 
sobre Corotuvo e São Jooqu1m 

Misso em londrino -A mosso de oção de groços foi celebrado pelo 
orcebospo de Londnno, Dom Albono Botoletto Covo IIm. Totalmente 
voltado poro o reolídode do empresa, o oração fe1to especialmente por 
Dom Albono (leoo no pógono 8) emocionou oos copelíonos de Londnno 
(8), que ogrodecem oo "componhetro Albano" A onomoção do mosso foo 
fe1to pelo grupo musocol composto por empregados (9) . 

Misso em Moringó - Em Monngo, os copeltonos se reunorom poro 
celebrar o mosso de oções de groços pelo omversóno do empresa no 
!greto do Divmo Espírito Santo (1 0) 

Festa em Cionorte - Os funcoon6rios do Agência de Cionorte também 
prepororom um bolo poro comemorar o onoversono do Copel (11) 

COPiiL /\F0/{1/,·I{.Üf'S IWI'<'IIIlim 



42 anos 

Oração pela Copel 
cc-::::: enhor, como membro do 

) Capei, quero hoje fazer uma 
oração por todo o família 
copeliono. Antes de tudo, agradeço 
por pertencer o essa família que 
trabalho poro levar energ1o e luz o 
tontos lares, fóbncos, escritórios, 
hospitais, estádios, ruas e cidades. 
Aqui, se pensarmos bem, tudo falo 
de Deus, o começar do realidade 
do luz que nos recordo que Jesus é 
o luz do mundo. 

Senhor, como é bonito o fruto 
do nosso trabalho. Começo lá no 
barragem, onde os rios são 
domados, o águo tubulodo, os 
turbinas movimentados e o milagre 
do energia floresce numa floresta 
de fios elétricos que vão iluminar os 
lares e os cidades, onde vivem 
tontos filhos de Deus. 

Senhor, vendo os torres de 
lronsmissõo, que unidos vão se 
dando os mãos, de espaço em 
espaço, olé o melo, que nós 
também saibamos trabalhar 
unidos, companheiro oo lodo de 
companheiro, seção ao lodo de 
seção, poro transmitir o unidade, o 
solidariedade e o paz, em todo o 
rede de nossos trabalhos e de 
nosso companhia . 

Senhor, no trojelo dos redes 
encontramos os estações de 
transmissão, com seus 
condensadores, choves de 
comando, tudo colaborando poro 
que o energia seja levado ao seu 
destino, que nós também, no nosso 
trabalho, saibamos somar e 
concentrar esforços no entreajuda e 
no prático do bem. 

Senhor, chegando aos seus 
destinos, o energia está o serviço 
de tudo e de todos, dos lares e dos 
cozinhas, dos fábricas e de seus 
motores, dos hospitais e suas solos 
de cirurgia, dos escolas e do saber, 
do sinalização dos ruas no tráfego; 
que tudo isso me ensine que nós 
também nascemos poro servir os 
lares, os cidades. 
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Senhor, assim como ninguém 
vê o energia elétrico mos sobe do 
suo missão, que é produzir energia 
e luz, fazei com que nós também 
acreditemos, mesmo sem ver, no 
energia do Espírito Santo que moro 
em nós, desde o botismo. 

Senhor, no vida de um 
eletricitário nem tudo é sempre luz, 
pois todos correm o perigo dos 
choques e do escuridão provocado 
pelos raios; que também em nossos 
vidas nós sejamos livres dos 
choques do pecado e de todo o 
mal que posso levar o divisão em 

nosso ambiente de trabalho e em 
nossos lares. 

Senhor, quantos vezes 
enquanto o cidade dorme, nós 
elelricitórios estamos de plantão, 
vigiando dia e noite; fazei, Senhor, 
que alentos aos ensinamentos do 
Bíblia nós sempre estejamos 
vigilantes poro o serviço do bem 
comun. 

Senhor, nós eletricitórios, 
vivemos conlinuodomente com o 
mão nos choves de comando; que 
também em nossos vidas o mão de 
Deus Providente esteja no comando 
de nosso história, orientando nosso 
existência. 

Senhor, ajudai-nos o amor o 
nosso profissão de eletricitórios, 
pois do nosso trabalho escondido 
atrás dos usinas, dos centrais 
elétricos, dos escritórios, do 
manutenção dos redes, surge um 
mundo de energia e luzes o 
iluminar os cidades, o fazer o bem 
nos lares, nos oficmos, nos 
hospitais, poro os quais ajudamos 
o levar forço, trabalho, 
colaboração e alegria de v1ver. 

Senhor, pelo nosso trabalho o 
energia elétrico ilumino o mundo, 
doi-nos o graça de fazer de nossas 
próprias vidas uma lâmpada aceso 
de bondade e amor poro com o 
próximo. 

Senhor, vós que no Natal 
trouxestes uma Luz ao mundo, fazei 
com que pelo nosso trabalho 
levemos também o luz o todos os 
corações e construamos um mundo 
mais humano e mais cristão. 

Senhor, nós eletricitários, que 
aqui no terra imitamos Jesus, Luz 
do mundo, levando o luz o todas 
os cidades e corações, doi-nos o 
graça e o recompenso de poder, 
um dia , entrar no luz eterna do céu 
e viver convosco no Reino do Luz, 
por todo o eternidade. Amém 

Dom Albano Bortoletto 
Cavallin, arcebispo de Londrina, 
em 25/ 10/ 96. 



.------- ---------------------Resultados 

Participação nos 
lucros. Como será? 

Co1neça a efetiva negociação da participação 
dos e1npregados nos resultados da Copel 

© omcçou em 18 de 
outubro a efetiva 

negociação para definir a 
participaçao dos emrregados 
nos lucros ou resultados da 
Copel. Naquela data, a 
comhsào do-. emrregados, 
constituída em dezembro do 
ano passado, entregou à 
dircto ria, após onze me.se::., 
.sua rrimeira r roposta fo rmal, 
nos termo!> da J\Jedida 
Provil.ória que regula a 
participaçfto dos 
trabalhadores nos resultados 
da::. empresas. 

A ra rtir dessa proposta, foi 
instituída r or parte da Cor ei 
uma agenda de negociações e 
constitu ída uma comissão 
para negociar com os 
empregados, em nome da 
empresa, os critérios para 
essa participação. Integram a 
comissao, constitu ída no 
início de novembro, através 
da circular 09"5/ 96, da 
empresa Miguel Schünemann 
( OAD), r erd inando 
Schauenburg (DEF), Luiz 
Fern ando Ciscato (DEF), 

Carlos Eduardo Lustoza de 
Almeida CS RT [) e Irineu José 
Perers (. AJ ). 

A empresa emende que, 
no decorrer da · negociações, 
que só agora começaram de 
fato , devem ser observados os 
seguintes parâmetros: 

1. O montante dos lucros do 

empresa o ser destinado aos 

empregados na formo de 

participação é prerrogativa 

do Assembléia Geral 

Ordinário {AGO) de 

ocionistos, conforme 

estabelece a Lei das 

Sociedades Anônimas. A 

AGO acontece uma vez por 

ano (em 1996 foi em 23 de 

abril) e qualquer proposta 

deve estar concretizada - e 

inclusive submetida ao 

Conselho de Administração 

(CAD) - até sua realização. 

2. Conforme estabelece a 

Medida Provisória, a 

participação dos 

trabalhadores nos lucros é 

um "incentivo à 
produtividade" e não um 

mecanismo de distribuição de 

renda . Assim, não faz sentido 

diferenciar os empregados. A 

participação dos lucros 

deverá ser proporcional à 
contribuição de cada 

empregado à empresa, já 

expresso pelo salário. 

3. A negociação deve ser 

objetivo em torno do 

vinculação entre resul1ados o 

serem pactuados anualmente 

e a parcela do montante 

máximo o ser d istribuído, 

definido pela AGO. 

4. O critério de distribuição 

deve considerar a 

participação com uma porte 

fixa e uma parte variável. 

Como o objetivo é o 

incentivo à produtividade, a 

parte variável deve ser de 

maior peso em relação à 
parte f ixa . 

~· Um acordo plurianual, com 

vigência de três anos por 

exemplo, daria maior 

estabilidade ao sistema de 

participação nos lucros. As 

metas de cada exercício 

seriam pactuados 

anualmente, até 31 de 

dezembro, e a revisão do 

acordo ocorreria seis meses 

antes do encerramento de 

sua vigência. 

Ocorrências especiais e 

relevantes, não previstas no 

acordo, seriam objeto de 

repoctuação a qualquer 

momento, mesmo antes do 

término da vigência do 

acordo. 

6. No caso excepcional de 

1996, as metas já 

estabelecidas no Relatório 

Mensal de Acompanhamento 

de Resul1ados (REMAR) 

seriam consideradas 

pactuadas para efeito da 

participação nos lucros o ser 

paga em 1997. 

!i COPEL /.'IF(}/OIAÇC)/,.~ 11<11'<'111/>rrl 



A rede 
A Intranet já está sendo 
implantada na Copel 

n ~ m:l 'verdadeira re\ oluçao 

l 1 
e-,ra par:1 acontecer na-, 

comuniGI!,'Ól''- interna., da Copel. 

\'em :11 a Intranet, forma 

ltlovadora de c:omuniGICIO c· de 

difu-,ao de informacôe-, qlll' 

incorpora hoa parte tb 

tc·cnologi:l da Internet e '-l'U 

ambic·me multtmtdia. com o u:-.o 

de im.tgen.,, .tutho e .tnimat ito . 

. ur:l\ e-, da inteno.,a explorara o de 

l'IL·mc·nto., gralko~. figura:-. e 

L·orc·-;. Em bn.:' e. com um 

programa de mi\ egaç~10 na rede 

t hroll'ser> e uma imerl.lt'c unica, 

-.er:í J10'-'-Í\ el para o.., copeliano~ 

hu-;carem dado.., e inform.trocs 

em dikrentt''- fonte:-., com :1 

'antagem da agilidade e a 

faLilidade de thO de""'' no' a 

t<xnolog1a. -,imple-. como 'irar 

a:-. púgina~ de um li\ ro. 

Po1 enqu.tnto. a Intranet 

e-,ta em implantaçi'to e na i'a'>l' 

J1:1sSi\ a (Veja quadro na p:'tgina 

ao lado>. permitindo o ace-.so .1 

documL·nto:-. como norm.l ~ 

adminbtrati\ J:-., descnróes de 

cargo..,, manuai:-. de 

procedimento.., comerciah. 

rel:llorio-... etc. \la-, j:í no 

primeiro ~emest re t.le 9..., da 
pa-,sara :1 fase :lli\'a , 

po~-.ibilitando o au~sso .1 bam:o-.. 

de dado-.. l'inalmente, no 

-,egundo seme~tre do ano que 

'em a lntr:met d.1 Copl'l pa:-.sarú 

para o estágio tran.,aeton.d. o 

mais avanç:H.lo. Estas e' olucôe.., 

ainda dependem de algun-. 

<1\·anço.-, tecnológicos da-; 

/11 COPiiL 1.\l'llltii. I(.C)F.\ nut<·m/m, 

lerramenta-.; utilizada!-., do aporte 

dt.: conhecimento e do 

amadure<.imento dt• o;olurõe-, 

que possibilitem !'!L'll emprego 

com segurança e confiabi lidadc·. 

Mais vantagens 

O ohjell\ o princip~d da 

unplantac:ío da IntranL'L na 

< .opel, p1one1ra no .,etor d2trKo, 

e .1umentar a dicil'l1<..'l<l na 

empre-;a, poi.., a rede .1juda a 

.tgllizar <I Ji, ulgaçao tbs 

informaç<ll's corporati, ·a..,, que 

podem ..,l'r L'ncomrada~ e 

utilizadas de modo amplo e fúcil. 

Outra '.tntagem está na 

lacilidade de deM~mol\ imento c 

de tornar cli:-ponín:>is nova-, 

aplic:tcôes de inlonnáuca, com 

Cll'>tos reduzido.<>. 

Como a maioria da!-. 

ferramemas utilizada-; no 

de-,em·oh imento dessa~ 

..,oluçúes sao dt.: U()llllllio 

público, o~ cu:-.to!'! maiore!'! 

recaem sobre a infra-estrutura 

de rede-. e mi<.:rocomputadore:-.. 

de configurarao nuts robusta. 

.-\ll·m disso, ue\ ido à riqueza de 

rc:cur-,os da I ntranel, certamente 

nm·a-.. aplicaçÔL's, que amd.1 

sequer 'iao imaginada'\, surgirao 

em grande nünll'ro. 

Com a Intranet. a Copd 



P11nt 

: 

I ont 

comprova na prática o aceno de 

duas decisões tomadas em 1993 
e J99'-l na área de tecno logia da 

informação <leia o histó rico a 

seguir), tornando-se referência 

para as demai!'> emrresas do 

scto r elétrico graças à \'isào dos 

profissionais que atuam nessas 
áreas, atra,·és das 

Superintendências de Tecno logia 

da In formação e de 

Telecomunicações ( DAD/ STl e 
DOP/ STE). 

A atuação de as duas 

unidade em parceria 

pos ib i litou à empresa ter uma 

infra-estrutura na qua l coexistem 

PASSIVA - Estáp,io c/lual na 
Capei. Os usuários podem 
apenas COilSIIllar as 
info rmações dispoo fl•eis. 
Possibilita a substitu ição de 
documentos ern papel por meio 
digital. A aplicação típica deste 
estágio é a consulta a dados 
bistóricos, catá logos de preços e 
produtos. p olíticas e 
procedimentos internos, etc. 

ATIVA - Preuisáo para 
dL,po11ibilizar até o primeiro 
semestre do C/110 que uem . Além 
das consultas da fase anteri01~ 
será possíz •el, atraL•és de 
f om wlários e!Rtrôllicos, i11serir 
e retirar informações de banco 
de dados. As aplicaçôes típicas 

nírios sistema:. de comunicaçao, 

sobre os quais foram 

implantadas di\ er:-as solucôes de 

transmissao de dados, !<lnto de 
acesso a infonnaçües como de 

automan1o, formando o !>istema 

COPELn<.:l, a rede únict que 

ser\'e de estrutura física para a 

Intranet. 

A COI'ELnet é a marca do 

início de uma nova era na 

·empresa. Trata-se de uma infra­

estruru ra base:.~da em roteadores, 

protocolos e canais de 

comunica c~! o, 'erdad~ira rede 
única, que comporta \'á rio!'> tipo!> 
de .. linguagem" ~ int~gra a:­

informaçôes geradas pelas r~dcs 

locai!> (Novcl l , Windows Te 

outras), equipamentos que usam 

o protocolo de comunicação 
TCP/ IP ("idioma padrão" da 

deste estágio, portanto, são 
cousultas e atualizações de 
ii/formações cadastrais, 
COIISIIItas C/ ex/ratos de COiltCI, 
etc. 

TRANSACIONAL - Prez•ista 
para o segundo semestre de 97. 
Consiste na evolução do 
modelo de lnlrallef atiL•a . Nesta 
fase, será possíz •el realizar 
transaçôes pela Intranet, pois 
ela deverá estar ligada aos 
sistemas fulldamellfclis da 
empresa . Por exemplo, a 
realiz açâo completa de um 
pmcesso de compra (da 
encomenda à tra11sferê11Cia do 
valor do sen •iço ou produto ao 
fornecedor, tudo via l11tranef) . 

li COPEL JJ\FOR.Iúl ÇÓES IIOI'embm 



Internet) e a~ redes de 

arqu itetu ra 113M, que agora 

também util izam o protocolo 
TCP lP. Traduzindo: faz com que 

todo:. o:. elL"mentos da rede 

po~sam ser compatí,·ei~ e 

"conver:.em'' de igual para igua l , 

independentemente de seu 
"idioma ... 

Com i~~o. ~~10 l iberado~ o~ 

im estimemo~. que ante<; eram 

reilo'> para atender ~orneme a 

rede de terminais IB~I . para 

:.erem aplicado~ na infra­

e:-.trulura da COPELne/ ou rede 

únlca, atendendo melhor ao~ 

diversos ambientes ele 

processamemo. 

i\ meta da Cope l é ampliar a 

/.! COPEL 1.\NJR.II .. I(.()J:..\ ""' '<' lllilm 

abrangência da COPELne/, com 
2') localidades interconectadas 

ho je e 36 até feverei ro de 9"", 
t!nvoh entlo todo~ os prédios de 

Curitiba, as superintendências 

de Distribuicào e Manulençào, 

os cenlros regionais de 

Distribuição e de Operação e as 

usinas de Foz do Areia, Segredo 

e Salto Caxias, além de grande 

par1e elas agências, atingindo 

200 locai~. aproximadamente, 

até 1999. Por isso, c também 

para suportar novos serviços 

como vídeo-conf erC:ncia, 

geoprocessamento e outras 

várias aplicaçoes, a espinha­

dorsal ( backbone, para os 

técnicos) da COPELne/ es1á 

sendo redefinida, com ampliação 

de sua capacidade, de modo a 

~uponar velocidad<::~ maion.:s, 

e\'oluindo da tecnologia rotcada 

para a tecnologia comutada ATM 

(As.~)mchronous Transfer ,\Iode>. 
com ca nais de I ')'>.000.000 bps 

(bits por segundo>. Os c<~ nais 

hoje util izados variam de 19.200 
bps a 2.000.000 bps. 

Os microcomputadores 

interligados à COPEL11et poderão 

ter acesso ~~ Internet, via rede 

local , sem necessidade de 

inscriçüo cm pro\(:dor de acesso 

externo e sem utiliLado de 

placas rax-modem c linhas 

telefônica~ em cada 

equipamenlo. 

a 
a 



Um pouco de história 

A evolução da 
rede na Copel 

o fuul do-. ano-. ...,0, a 

Copel implantou uma rede 

de tckproce.,samento ha-.cada 

em terminais IBJ\1. totalmente 

<.:L'ntraltz.l<.la. ·e-.-.a arquitctu ra, 

utilizava-"'e um canal de 

comuniGtc:ao e:\dU"'iH> para 
cada localidade atendiua . 

'\los anos HO, a emprc-.a 

p~a-,-.ou a otimazar o u-.o desses 

can.li'- adotando .1 le<.:nolo~ia de 

caís hoje 
é fev 97 
êncías em 97 

OPEL 129K 
<Yll:L 64K 
LEPAR '.-< 

f9l.l< 

multiplcxac.lore-. 

l''>t.tll'>liL"O'>, 

equapanll'nto .... que 

ampla.tm a c::apatitbdc 

de utilizaç:ao do-. 

t.an.lh de tomunacarao. c""" 
l'poca roram impl.tntados os 

primcirm. 

microcomputadorL''>. lo~o em 
-.eguid.l imerli~ados cm nxk.., 

locai .... 1\Ja.., a arquuetur;l 

aind.t era central11ada num 

computador I Ui\ I. <lO qu.tl 

foram mterlí~.1dos <h 

macroçomputadorL'" e .1-. 

rede-. locat-.. \l~utn•h 

..,oluroes ba..,ead.t.., em 

u·cJrkstotions umh(·m foram 

.tgre~ada-. a t•ss.t "lllhtura", 

çomo ,1.., e'>t.I~'<K'' ~r;i ltt.t'> d.a 

Diretoria til: J'ngl•nh.m.t e 

<.on-.tru~.to Dn . par.a 

projetos tk• -.uhL·..,t.ll'ÕL'"· L' o 

"L'J\ tdor do Cl·nt ro de 
Operan>e.., de Dt.,trihutt.to. 

P.tra Ltda tnterlag.tt.lo tk 

micro. rede loul ou 
/1'(/rbto/i(l/1 t"Olll o 

computadm ccntr.il IB\1 o 

prohkma d.t 
tncompallhdidadL· de 

ltngu.tgem l'l1lrL 1s m;iquin,l.., 

'>L' ,lprl'SCnl,l\ .1, l''\tgindo .I 

tompr.t dl· t.lro-. hard/l'are., 
pr<>priL'lai'IO ..... 

N o inttio da decada tiL' 

<)!), l l"l''>U,I J.lpid.tlllL'ntL ,I 

troca de arqui,o.-. l'l1lrl· .1 ... 

di' er..,.as arL·a.., d.1 comp;tnht.l. 

exigindo o transporte fa..,aco e 

complicado de dt..,qulc'tt''> de 

computador, gerando 

tran-,torno-. c C'\l~tndo nm Js 

-.oluçoes para o problema. 

Em I 99.3. o-. tct nacos d.1 

()" asao de lkdL· dt• 

<.omput.u..lort·.., d.1 

~uperintendência c.Je 
·kt nologia da I nfonnaçao C STJ 

DPTI \ El l, idealizaram uma 

... o luçao de com·cti' adade única. 

ou !->cja uma rede única, na qual 

fo..,Sl' pO'>St\'eJ tonetl;lr os 

cquipaml'ntos c.Ji..,pL·n..,ando o:-. 

t.li'O'> com cr ... ores ou 
~•daptadore~ adicionab. 

N e..,ra mesma l'poca. uma 

rede mundial t-r~:-.caa .1 pa..,..,os 

l.1r~os. L'ra a Internet que fazia 
u..,o do protocolo. ou "idioma", 

)'( .P lP Por outro lado, "" 
..,olw.·oL''> de rt•de \\ \'I < 11 llle 

.. 1 rea .\'et 11 ·r JI'Á.' ou lkdL' de 

Longa Di'>tiim t<l J e..,t,l\':1111 

Ulii1L'l'•lndo a "L' consolidar i\-. 

gram.k.., t·mrrcs.l'>, como a 
<.opL'I. mesmo j.t possuindo 

unu grande qu.tntld.ldt• de 

mino .... rl·de.., loca i-. l' 

tnJd~o.;tatto/1.\, ;llntb mantanham 

o.., prinL ipa1.., rll'gouos da 

L'mprt'..,,l .tln.:l.1do-. a .arquitetura 

I Bl\1 , centralizadora l' cara. m~ts 

conf1.1\ el L' ... q,:ura. 

M .1rc1ndo o cometo de 
um pn >tL'..,..,o de tkn..,Ül''> 

ht-.túri. l-. em llJlJ~ 1 < .opd 

inll'iou .1 montagem de uma 

rl·tk· unit.l, com .1 nll' ...... 1o de 

interlig.ar n-. d" er..,o-. .llnhil'nll''> 

tk pn >tl'""a 111L'nto d.1 l'lll pre-.a. 

anle~rando-a ao ..,,..,tt·ma tiL• 

.1rqu11etura I B\1 t''\hlentl' 

\ ·enfin>U-SL' qul· :a inf'ra­

L'..,lnllur;l de tL'il'UltnllntL,II,.Oe'> 

ha..,tantt· e\·oluada perrnit.a e..,te 

... alto teu1ológKo. \ -.sim, em 

I 99-1, foram tn1nadas a.., 

e-.pet if'tGiçoc-. para aqui-.kao 

do-. equipamento . ., l' 
amplemcnlJCIO c.Je.,-,a ..,olucào. 

que mai.., tartk viria a ~L·r 

t hamad.t de < OJ>PLnet. 

H COI'FI 1\/0R.It.l('Or\ 11111<'111/llu 



Telecomunicações -----------------------, 

Comunicação mais 
rápida e eficiente 

Co1n o início da ilnplantação da rede 
digital, a emp1,.esa dá u1n salto para o futuro 

- :í e'>ta l'm operarao .t ,.... 
'---' prim1.: ira etapa do JXOJl'lO 

de digit.tlizaçao do .,i.,tem.t tiL' 

telecomun1carües da Copel. !'láo 

can:1is digitai-, de baixa l' alta 

Yelocidade que util izam como 

meio de tran'>miss:ío cabos 

óptico:- (()I>G\\'l instalados na:-­

linhas de :d ta e baixa tensao. 

NeMa primeira fase. foram 

utilizados "10 km ele cahm 

OPG\X' e 2"1 km de cabo., .luto­

sustentado'> para interligar :írl'a:-­

L'Ill Curitiba e em Lo ndrina (,·eja 

a:- ilustrac.:óe-. ). 

interligacôe-.. optic:t.'> entre 

Curitiha e Ponta <.;rossa. Usina 

de ~egredo e l 'sina de Foz do 

Arl'l:t. além de , ·ario'> outros 

trL·chos urbanos entrl' 

-.ube-,ta<.:óe'> e centro<> regio na 1s 

de d1.,tribuit'ao O ohjeti\ o, .1 

curto prazo. l"· interligar tol Lt a 

Copel cm rede digital. 

O no\'O ~i.,tema Digital de 

TekcomunicaçúL'" da Copd 

podcrü <>er uttlizado no'> 

-.eguinte-. sen iço-,: 

Dados - COPFI.ne/: redes 

adminbtr..tti\·a., dedicadas <.: 

comutadas; automacào de 

sube-.tacõcs; controle 

-,upcn isor do Centro de 

Operaç~1o do Sistema - CO~; 

regi:-trador de pe1turhacões; 

Simcpar (raios, radar, 

meteorologia); Intranet. 

Voz- Intcrligaç~IO entre 

centrais tdefôninl'> digitais, 

para o o;istema 

administrati,·o e operacional; 

si'>ll'ma de uso ex<. lu:--in> do 

d~:spaLho de carga: -..istcma 

telefünico do Gestao de 

Con'>Ltlllidorcs - GCO. 

Imagem - \ 'ideo-confcrência 

contutada; 'ídeo-conferência 

dedicada: <.·ontrole de acesso, 

,·igi lância, :--upen·i:--úo e 

operac~1 o; sinais de tele,·isao. 

O .,i.,tl'ma podL'rá ter ainda 

muitas apl icações nova., que 

estao cm estudo:., pos:--ibilitando 

vislumbrar um futuro de 

soluçoe., ino,aduras e uiariva'>. 
A grande , ·antagem 

dessa no' a tecnologia l'Stú 

na sua total imunidade a 

ruídos l' interferências 

ektromagn(·ticas. além de 

poder tralbmitir 

infortna(ôes a t:.txas de até 

25 Gbp:-- <bi lhoe.'> de hih 

por segundo) 

DIAGRAMA DE INTERCONEXÃO ÓPTICA 
LONDRINA 

atra,·é-, de 

apenas um par 

de fibra:-. 

Gtpacidade 

1.12'; \l'/e.-. 

maior do que 

transmite o 
mel h o r ca h o 

<.:om·en<.:ional 

da atualidade. 

Interligação 
total 

E sta o 

plancjada!-> para 

o ano que \Cll1 

DIAGRAMA DE INTERCONEXÃO ÓPTICA 
CURITIBA 
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A COPEL HOMENAGEIA SEUS EMPREGADOS 

Sérgto Fonha Soores falou em 
nome dos homenageados em Curitibo 

A CADA A IVER. ÁRIO, 

A COPEL RE\IDE 

I IOME, AGE~ I AOS 

E~IPREGADOS QUE ' E 

APOSE 'TARA.\1 OS 

l'lLTIMOS 12 ME ES E 

TA.i\lBÉ,\1 ÀQUFLE QUE 

ESTÃO COMPLETA DO 

10, 15, 20 F 25 A O 

DE CASA. ESTE A O 

407 COPELIA OS 

COMPLETARA.\[ 10 A OS 

A EMPRESA, 349 
FIZERAM 15 A'\10 , 414 
CIIEGARAM AO. 20 
A O E 96 AOS 25 
A 0~ . OMADOS, SAO 

19.985 A O~ DE 

DEDICAÇÃO À EMPRE~A 

E, CO SEQÜE TE~IE TE, 

AO PARANÁ. 

Co, FIRA A ECLIR A 

RELA ÇÀ O DES ES 

HOJJEIVA CEADOS. 



COPEL 42 ANOS 

10 ANOS 

Acir José Konopo, Adelir Antôn1o B1ozzi, Adelso Tomai, Ademilson 
Reginoldo Vieira, Adem1r Vieira, Aden1lson Celeghm, Adilmo Sueli 
Portoneri Rios, Adilson Horinouti, Adilson Miguel Bosson, Adilson 
Paulo Filipi, Adnono Amália Silve1ro Morofon, Afonso Fernandez 
Prouse, Afonso Herzer Júnior, Airton Pere1ro Coropecos, Alberto Carlos 
Suski, Alceu Mogon, Alceu Mário Sogois, Alceu Roberto, Alcione 
Bloemer, Alcion1 Poes, Aldecir de Olive1ro, Alfeu Guinão, Alfredo 
César Bottmi dos Sontos, Alm1r Ricardo Brogg10, Alto1r LúCio Rovonello 
Amoral, Altemisto Giovoni Vidor, Altev1r José Lorenz1, Álvaro Lu1z 
Pontes, Amorildo Luiz Lourini, Amouri Rodrigues de Fre1tos, Amoury 
Moro, Ano Lúc1o More1ro de Limo, Ano Rito Xov1er Ho1 Muss1, André 
Luiz Tonso Fob1oni, Angel1m Moro Filho, Angelina Rinoldo Bonde~ro 
de Macedo, Antônio Augusto Fernandes Varo, Antônio Cezor 
Rodrigues, Antônio Deroni Mociel, Antôn1o Fernando Vie~ro do Silveira, 
Antônio Gerson Silvono do Silvo, Antônio Hélio Colturoto, Antônio 
José Machado, Antômo Kiyoshi Sugiyomo, Antônio Marcos Rodrigues 
Choves, Antômo Moacir dos Santos, Aparecido José Alberti, Ati Berbet 
Dornello, Arilde Sutil Gobnel de Comorgo, Armelmdo Ambrósio, 
Armên1o Paulo dos Santos, Arnoldo Volpiono, Aroldo de Olive1ro, 
Athos Afonso de Olive~ro, Ayrton Pedro Belleze 

Borboro de Limo Kowolski, Bernardino Barbosa do Silvo, Bróul1o 
Tadeu Klos, Bruno Beyer. 

Carlos Alberto Bilott,, Carlos Alberto Borck Soares, Carlos Alberto 
Correio LúCIO, Carlos Alberto Guelfi, Carlos Alberto Mozuroski, Carlos 
Alberto Pereira Lopes, Carlos Augusto de Souza, Carlos de Oliveira 
Pere1ro Rodngues, Carlos Eduardo Lustozo de Almeida, Carlos 
Fernando Bley Corne~ro, Carlos Jocy Voneli, Carlos Roberto Coro1olo, 
Carmen Lio Kopp, Célio Modesto de Olive~ro, Cél1o R1cordo do 
Tnndode R1zordi, Celito Egildo Scuc1oto, Celso Hosso1, Cezor 
Gonçalves Duqu10, Cícero Ferreiro do S1lvo, Ciro Antônoo Deon, 
Cloudete Bonotto, Cleomor Fobri, Cleuso dos Sontos Carvalho, Cleuzo 
Jumoro Simião 

Doisy Moro Fritz Zuonow, Don1el Gomes, Dewo~r Poul1no 
Cordozo, Dirceu A1rton Kotchor, D1rceu José do Silvo, D~rceu Pedro 
Corde~ro, Dto Imo Alves do Prodoe Dtolmo Soares Mendes. 

Edendson Oleronos, Eder Dudaok, Edermilton Alves Motheus, 
Edesio João Creston1, Ed1e Roberto Ton,guchi, Edison Marcos Comero, 
Edison Quadrado Menno, Edmilson de Jesus Soares de Oliveiro, 
Edmilson Onolis Carvalho, Edno Gotelip Mociel Arruda, Edsilvono 
Rodrigues Gorc10, Edsom Ribeiro de Campos, Edson Bueno do Silvo, 
Edson Roberto de Corvo lho, Eduordo Corre1o de S1que1ro, Eduardo 
Osmel Rodngues, Eloo Schu1ndt do Silvo, Elem José More~ro de Souza, 
~~~ Sonhogo, Elias Comorgo, Elias Te,~e1ro dos Santos, El1el Santiago, 
Elia do Silvo, Elisete Mario Marinho Alves, Hseu do Belém Korom, 
Eugên1o D1dur, Eurico de Albuquerque Maranhão Júnior, Eurides 
Nilson Oliveira Barbosa, Evoldo Marcos Fel i pus 

Fernandes Moretto Jún1or, Fernando Toshio lwosoki, Flávio Augusto 
Jorge Mede~ros, Fl6v1o Vicente de M~rondo Schmidt 

George Arriado L1mo, Geraldo Cezor Corrêo, Geraldo Grossko, 
Geraldo Vergfnio Soares, Germano lenk, Gilberto Antôn10 More1ro 
Tasso, Gilberto Bittencourt, Gilberto Fernandes dos Re1s, Gilberto Grott1 
Vicente, Gilmor Gomes de Souza, Gilmor Guorn1eri, Gilmor Zendron, 
Gilson Marcai do Silvo, Gilson More~ro Marcantes, Gilson Nokogoki, 
Gilson Roberto Pytlowonciv, Giovoní Daniel Aleixo 

Hélcio Wilmor Dembiski, Hélio Cussunoque, Hel1o R1cordo Storch 
Holz, Henrique Carlos Gonçalves, Heverson Rivelino Gonçalves 

lngrid lllich Muller, Iro Neves Jord1m, lrineu Luís Gerhordt, lris 
Mono Conello, Isaac Cruciol Filho, lsok Bonks Ribe1ro, Ivan Rodrigues 
dos Santos, Ivo Marcos Dronko Júnior, Ivo Portes Biz, lvon Poncoro 
do Cunho. 

Jodemir Mendes de Castro, Jo1me lssomu Yokode, Jo1me Sebost1ão 
Ferre1ro, Jo~r do Silvo, Jo~ro Mendonco Fernandes, Jane Mórc1o Bosso, 
Jónio Luz Toledo Aroúto. Jean Cario Grou Cruz, Jeone Rodngues de 
Paulo, Jeremias Abreu Toledo Filho, Jerônimo Comorgo B1ttencourt, 
Joóo Adalberto Alves de Souza, Joóo Antônio Belotto, João Batista 
do Silvo, João Carlos Bonizol Lavado, João Carlos Dortoro, João 
Carlos Roycik, João de Souza Luz, João Loge Pere~ro, João Silvo 
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Soares, Jooqu1m llummoto Co~res Amoral, Jocelito Serenoto, Joel 
Aparecido Borboso, Joel Aparecido de Andrade, Joel Gonçalves de 
Oliveira, Jonoscir Miguel Pontes, Jony Pontes Júnior, Jorge Carlos 
Moreira do Silvo, Jorge Lovoto, Jorge Luiz Franco de Jesus, José Anilto 
Zoppielo, José Augusto Lopes, José Batista dos Neves Filho, José 
Carlos de Abreu, José Carlos R1be1ro, José Cirilo de Limo, José Clóud1o 
Fagundes, José Dante Sov1erzosk1 Júnior, José Domingos, José Eucl1des 
Vie~ro Rodrigues, José Lu1z Soling José Marcos Kloster, José Mário 
Moroes, Silvo, José Mourilio do Silvo, José Olive~ro Borbozo de Só, 
José Ohve~ro Gouveo, José Olivio Carvalho do Silvo, José Roberto 
Estócio de Paulo, José Roberto Pacheco, José Torcisio Vicentin Aguilor, 
José Tromott1, José Volter Torres, Joselito Jacob, Jurond~r Antôn1o 
Biedocho, Juscelino Xavier do Silvo 

Kléber Fronke Porte lia. 

Loerte Antônio de Oliveira, Louro Aporec1do Silvo Rompozo, Léo 

Kosik, Leonel Domingos Zeni, leôn1dos Braga Neto, Leôn1dos Chmiluk 
Ferre~ro do Silvo, Leonildo José Rovozzi, Levy Aldo Brock, Liono França 
Corrêo, Lincoln Vie~ro Uhdre, Looc1r de Oliveira, Lonlei Beltrome, 
Lounvol lippmonn Jún1or, Lucos Aparecido Delmôn1co, Lúcio Marli 
Bortot, Lucinda Alexandre de Ohve~ro, Lúcio Mossoru Kitogowo, Luís 
Antôn10 Kieuhco, Luis Carlos Fiuzo Cohxto, Luis Carlos Monte~ro, 
Luis César dos Santos, Luis Jordeho Becker, Luis Pedro Zombon, Lu1s 
Roberto Bozek, Luiz Acácio de Comorgo Júnior, Lu1z Antôn1o L1tt1eri, 
Luiz Carlos Berold1, Lu1z Carlos Bresson, Luiz Carlos Corrêo, Luiz 
Carlos Ferdinondo, Luiz Carlos Pedroso Gonçalves, Lu1z Cláudio 
Vieira, Luiz Doehnert Souza, Luiz Emil1o Miean1kowski, Lu1z Fernando 
Machado Coelho, Luiz Henrique Bossoni Moresco, Luiz Henrique 
Kinceski, Lu1z Renato Serofm, Luiz Rodngues de Souza 

Monoel Francisco Ferre1ro de L1mo, Monoel Mess1os Gonçalves, 
Monoel Nosc1mento Borboso, Marcelo José Be~ros, Marcelo 
Sonchotene Cunho, Marcelo Simonetti, Marco Antônio Borges, Marco 
Antônio Mendes Gonçalves, Marco Antônio Trancoso Ogibowski, 
Marcos Abílio Bosquetti, Marcos Alberto Rodrigues, Marcos Antônio 
W1sníewski, Marcos Kozuo Shoyo, Marcos Luccos, Marcos Mociel 
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More1ra, Marcos Soares do Veiga, Mario Cássio de Olive1ro Pinto, 
Mario Cleuso Pighi, Mario Ed1ney de Paiva Telles, Mario Elione do 
Logo, Mario José Hornung de Moroes, Mario Rilo Pereira, Morilene 
Kohler, Mó rio Cezor de S1que1ro, M6no Dorlon Alves Costa, M6no 
Yosh1teru Enokido, Mau ri Gosquez Pel1con, Maurício Moniz Tavares, 
Mourfcio Vie1ro Posqumi, Mouro Mitihiro Yomomoto, Mouro Sérgio 
Passos de Castro, Miguel Cunho de Alme1do, Milton César do Silvo, 
Milton Hiroki Toguti, Milton José Morcon1, Milton Renato Eslobão 
Hockbort, Moacir Cos11iho de Almeida, Mooc1r de Coshlhos Pere1ro, 
Moacir Golossi, Mo1sés Aparecido Jordão Pedroso, Moisés de Marco 
Domingues, Mônica GuloeH de G6es, Môn1co Reg mo Aliski, Murilo 
Schilipock. 

Natália Bortniczuk, Neide Comim Pires, Nelson Fonseca, Nelson 
Francisco Quingerski, Nelson Marques, Neocir Tadeu Dohmer, Nezito 
Ehzobeth Vicentin, Nildo Rossoto, Nilo Gemelli , Nilo Humberto 

Serenata, Nilson José Sonlos Pere1ro, Nilton Comorgo Casto, Nilze 
Alves Nunes Cosorotto, Nivoldo Mirando, Nuno Gustavo Silvério de 
Araújo Adonis. 

Odo1r de Souza, Oderli de F6hmo Teixeira Rodrigues do Silvo, 
Orestes Krizizonoviski, Orlando Cavalheiro, Orlindo Eugênio, Osdoir 
Ambr6s1o de Souza, Osmor Aparecido Mirion1, Osmor Knopik, 
Osvaldo Ramos de Olive1ro. 

Potrizio lvono Giovonno Folvo, Paulo Cezor Gonçalves de Frei tos, 
Paulo Eduardo Goveio, Paulo Eliseu Portello, Paulo Henrique Rothunde, 
Paulo Jesus Sont' Anno, Paulo Ricardo Mociel Lourenço, Paulo Roberto 
de Olive1ro, Paulo Roberto Gosporelo, Paulo Stello, Pedro Botelho, 
Pedro Cominscki Filho, Pedro Umberto Soares Filho, Pedro Vilmor 
Borgo, Pergentino Outro Rodrigues 

Raimundo Heleno Arrais, Raimundo Aparecido Arro1o, Reinaldo 
do Silvo Leme, Renato Kolitski Stosiu, Reni Jose Bolotin, Reni Motlin, 
Ricardo Barroso Sampaio, Ricardo Debom Olive1ro, Ricardo Moto 
Montenegro, Riney Antônio Seller, Roberto Barcelos Fernandes, Roberto 
José Biedocho, Roberto R1boskí, Robinson Alves Lemos, Rogedi Silvo, 
Rogério Ivan Regert, Ronold Hormuche, Ronoldo Ferre1ro Neto, Ronoel 

Andersen Nehls, Rosono Aporec1do Vorass1n Rezende, Rosone Aszolos 
Com1ello, Rosone Mo ris Ribos, Rosone Morto Frigotlo Zorzon, Rubens 
Romão do Silvo, Rudinei Rodrigues Machado. 

Sandra Regi no Belotlo, Sondro Pereira do Silvo, Sondro Rodrigues 
do Cruz, Selma Debora do Silvo S1nhonni, Sérg1o Campos Gonçalves, 
Sérg1o Luís Come1ro, Sérgio Roberto Salomão Moc1el, Sérg1o Tovores, 
Sibele Ribeiro de Jesus, Sidnei Puziol, Sidney Antônio Gonçalves, 
Sidney Lúcio do Silvo, Silvono Isabel Boldrini Tedesco, Silvono Lúcio 
Corde1ro, Simone Aparecido Scoro, Sinvol Jorge Cândido, Siumoro 
F6hmo Fodel Souto, Solange Regmo Schutesky, Sônio Koboyoshi 
Kikuchi, Sônio Peter S1gnorini, Sônio Regina Colosons Kesikowsk1. 

Terezinho Colonhezi Feijó, Terezinho Lourdes Folodor, Theodoro 
Schre1der Filho. 

Ubirojoro Antônio Pinto, UI rico Tadeu Ulrich. 

Voldeli Antônio de Souza, Voldinei Benedito Rodrigues Campos, 
Valdir Hollmonn, Valdir José Sobedot, Valdir Poss, Volério Jorugo 
Brunet11, Volmir Meno Ferreiro, Volter Lucas Pereira, Vonder Prytmok, 
Vera Lúcio Nunes do Costa, Vil mo r Busotto, Vinicius Martins. 

Wagner Goleozzi, Wagner Silvo, Walter José do Silvo, Walter Luiz 
Lucena Notólio, Wilmo Kiyomi Tokunogo, Wilson Alcides Frizzo, Wilson 
Borbozo, Wilson Monoel do Silvo, Wolne1 Oliva. 

Zeno Bonnoch Júnior. 

15 ANOS 

Abel Fronc1sco Mello, Adão José Vozniok, Adeilde Adorno dos 
Reis Borrozo, Ademeo Stecco, Adem~r de Motlos, Adem~r Vitor do 
Silvo, Adolfo Verbonek, Agostmho Kup1cki, Alceu Pinlo, Aldem~r José 
Mocel1n, Aldo Francisco Porto, Aldo Luiz Lovoto, Alexandre Don1zete 
Martins, Algoceu Adam, Almir Nezgodo, Alo1s Mozur, Alto ir Come~ro, 
Alt01r Orlando do Rocha, Alvoor do Silvo, Amodeo Rogerio Costa, 
Amou ri Pedrone, Am1lton Antônio Mendes, Ano Mario Olioni Biogi, 
Ângelo do Rocio Gusso, Ângelo Rossi, Aníbal João Moutinho Amo rol 
Bronco, Antônio Adão Olimpio, Antônio Adão Penn, Antôn1o Carlos 
Ferreiro Rodngues, Antôn1o Carlos Olive1ro, Antônio Carlos Pmhe~ro 
Filho, Antônio Maser, Antôn1o Paulo de Aquino, Antônio Robinson, 
Antôn1o Rodrigues, Antônio Verri, Ari Barbosa de Limo Filho, Ari Torton, 
Arlete Mario Ve1go, Armando Aporee~do Scorp1on1, Aunndo M~rondo 
do Silvo. 

Belmiro Gomes de Souza, Biroton Evangelista Ferreiro, Broz Borges. 

Carlos Comdo Bers1, Carlos César Giroldes, Carlos Luís Po1tch, 
Carlos Roberto Ferre~ro, Celso Antômo Menger, Celso Teixeira de 
Souza, Cícero Alves Batista, Clorimundo Antônio dos Santos, Cloro 
Altom1ro Corne1ro Verlindo, Cláudio Bergomoschi, Clóudio Carlos 
Gusberti, Cloudionor Antôn1o do Roso, Clé1o Teoboldo Pessoa, 
Cleonildo do Silvo Poggion. 

Daniel Francisco Sornas, Daniel Goldino do Rocha Filho, Daniel 
Jorge Ferreiro, Darei Albino Zordo, Dovi Vol1m Fre~re, Debora Alves 
Franco Sordí, Devo~r Gongoro, Dilmo Mono dos Santos, Dilson Carlos 
Poriz, Di norte Alves do Silvo, Di norte Zonoto, Dirceu José de Oliveira, 
Divonz~r Mongi, Dommgos Jurkonis Filho, Dorivol Borges do Cos1o 

Edilson Motos Novok, Edson Luiz Nunes, Edvoldo Geraldo, Elco 
Antônio Fosolo, Elione P~res Bordenoski, El1sobete Mociel, Elonyr 
Andrade, Emerson Porolin, Emílio Yosuco Toguchi, Eras Luis Silverio, 
Eugênio Gonçalves Leinig, Ezequiel do Prado, Ezequiel Martins. 

Fábio Ton Fischer do Silvo, F6tímo Regmo Romonin1 Wagner, 
Faustino de F6timo Melo de Queiroz Juc6, Félix Sontiogo de Souza, 
Fernando Toledo Krukoski, Francisco Elíos Pereira, Francisco Poez 
Dupim, Francisco Rodrigues Sontono. 

Gelson Luiz do Casto, Genésio Aporecidodos Neves, Genésio 
Venonci, Gilberto Antônio Bossetlo, Gilberto Luiz Konning, Gilda 
Florozok Goto, Gílmor César Drobrzenski, Gil mo r Pednnho Schm1dt, 
Gil som Negreiros de Andrade, Guida João Rebelo to. 

Horoldo Luiz Holtmon, Hélcio Dios, Hélio Orosmo, Hélio Precomo, 
Henrique Cordeiro MulhenhoH, Henriqueta Estela Alge Nehls, Hilton 
Corvo lho. 
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COPEL 42 ANOS 

Apresentação do Orquestro de 
Harmónicos de Curitibo. 

llorio Rodke Genz, lido Alves dos Santos, ltocir de Souza Machado, 
lvonildo Novorini, Ivo Francisco do Silvo, Ivo Zeck 

Jair Gomes, J01r Guillen Pence, Jo~ro Fontonello, James Hilton 
Ferre~ro Díetrich, Jerem1os Rodrigues, João Alberto Molinowsb, João 
Augusto Pacheco do Costa, João Bohsto de Limo, João Bot1sto do 
Nascimento Filho, João Berbeko, João Basco Mocíel, João Carlos 
Fonseca, João Cesorio Penteado, João Vieira Ramos, Joaquim 
Telemoco Come~ro Filho, Joel Francisco Ribeiro, Joel Monno Novochi, 
Joel Petrecco, Jonas Kozelinski, Jorge Dom•ngues, Jorge Luiz Piotto, 
Jorge Luiz Zoch1 Sanchez, Jorge Rodngues de Fre1tos, Jorge Toguh, 
José Alcides R1be1ro Coelho, José Alfredo Raso, José Antônio Bmhoro, 
José Borges Filho, José Carlos Beltrone, José Carlos Bordinhõo, José 
Carlos Cremon1ni, José Carlos de Souza, José Carlos Sanches do 
Cunho, José Carlos Schwerz, José Cesorio Zytkowski, José Coelho, 
Jose Eulito Santo no dos Santos, José Jondir Mocente, José Jurond1n 
Zonetlin, José Leno1r Martins, José Lourenço de Jesus, José Manuel 
Mortms do Silvo, José Mario Fidalgo Neto, José Marques, José 
Mede~ros, José Roberto Braga, José Roberto Cardoso, José Roberto 
Moreira Pessoa, José Ronoldo Salvador Costa, José Singer, José Vil mar 
Fortes, José Wolm~r Menti, Jos1os do Silvo, Josue Bohsto de Campos, 
Josue Gonçalves de Oliveira, Jovenil Uno, Juorez Alves de Arou to, 
Juorez Seredn1tzkei, Júl•o Assumpçõo Molhados Júmor, Júlio Cezor 
Pedroso Comorgo, Júlio Cezor Zem de Barros, Júl1o Yukihoru lrizowo. 

Koho Aroúto Santos, Kotio DoH Sollo. 

Laércio Chorotto, Loéroo Zorske, Lonsso Mane Boruschenko, Louro 
Borges, Leonel Fernando Testo, Leõnides Ribe~ro do Silvo, Leonildo 
Rodrigues, Letfcio Jurchoks de Limo, Undoro Ferre~ro dos Santos, Uno 
Serafim Brunello, Lourenço Altoe, Luci Neiverth do Silvo, Luciney 
Monlio Morondm1, Lucy Fótimo do Fonseca, Luiz Alberto lubel, Lu•z 
Antônio do Costa Mociel, Luiz Antôn10 Ferreiro, Luiz Antôn1o Gobbi, 
Luiz Carlos Corrêo, Luiz Carlos de Souza, Luiz Carlos do Amoral, 
Luiz Carlos Fronço, Luiz Carlos Guerra, Luiz Carlos Mede~ros Xavier, 
Lu1z Carlos Posquolin1, Luiz Carlos Sonhni, Luiz Carlos Voz Teixe~ro, 
Luiz César de Paulo E Silvo, Luiz do Silvo Bispo, Luiz Fernando Steliem, 
Lu1z Hubel, Luiz Miguel Gerônymo, Luiz Novorrete de Andrade 
Sanchez. 

Monoel Nobre Filho, Marcelo Moro, Mórcio Elisa P•gotlo de Mello, 
Mórcio Martins, Marco Antôn•o de Alvorengo Cortes, Marco Antônio 
Zonordi Ferre~ro, Marco Aurélio Bevliocquo Ponzi, Marco Aurélio 
Herdino, Marcos Pintor de Melo Limo, Marcus Antôn1o Coldonozzo, 
Mario Aline Kruger Furstenberger, Mario Judite Molello Araújo, Mo rio 
Morgoreth Schimundo Gowlok, Morilone Cristina Ribe~ro Graciano, 
Morilene Pelick Mobo, Morilio Aparecido Zoppo Kito, Mório Elvira, 
Mório José Dollovolli, Mório Roberto Mendes Corrêo, Moriso 
Moloquios Sprenger de Barros, Morl1 Kurpel D•ogo, Morto Glória 
Poese Gentelini, Maurício Rigolon, Mourílio Sigueo Wotonobe, Mouro 
Boglioli, Miguel P1nheiro Goulort, M1lton Ferre~ro , M1zoel Alves 
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Sobreiro, Mooc~r Lopes, MoaCir Passos de 
Olive~ro, Moisés Jardim Berbert. 

Nodir Forios Madrugo, Noor Modesto 
de Oliveira, Nei Carlos lubel, Nelson 
Abilhoo Jún1or, Nelson Fernando Deip, 
Neluono Regmo do Nascimento Burigo, 
Nereu Carneiro de Motos, Nereu de 
Azevedo, Neus• Aparecido Vie~ro Faria dos 
Santos, Ney Lemos, Nilson José Ch1oqueto, 
Nilton Alves de Souza, Nivoldo de Souza, 
Nivon Carlos do Nascimento, Norberto 
Aporec1do Mosson1, Normon1 Caboclo de 
Olive~ro. 

Olocir Lu1z Bogoni, Olice Luiz Codonn, 
Olimor Emmerich, Olinda Molucelli Filho, 
Oltvio Kino1pp Filho, Orle1 Groc•o do 
Amoral, Osmoir Clóudio Gonçalves de 
Andrade, Osmor Emmerich, Osnil Alves, 
Osvaldo Gomes do Silvo, Osvaldo Luiz 
Santos, Osvaldo Machado Filho, Osvaldo 
Rosa de Oliveira. 

Patrício Rozoni P. C Nowocki, Paulo 
Afonso de Carvalho, Paulo Alves de Limo, Paulo Batista Ferreiro, 
Paulo Brouco, Paulo Cardoso de Olive~ro, Paulo Lode•o, Paulo Rene 
Chostolo, Paulo Roberto Rochenboch, Paulo Roberto Yurk, Pednnho 
Centenoro, Pedro Amouri Mo rendo, Pedro Rodrigues Batista, Pedro 
Zogo. 

Roi mundo Liel, Ramon Espindulo, Raul Roberto Fabricio, Reinaldo 
Sher, Renotmho Benedito Guimarães, Renato do Costa Guimarães, 
Remrco José Rufoto, Rito Mo rio leilão, Roberto Albreu Amorim, Roberto 
Aparecido Palmo, Robson Guomeri dos Santos, Rogério Contorelli, 
Rogério Nunes Santiago, Ronoldo Garcia Cobrai, Rosemoro Rosa 
Martins Rinoldin, Rosene1 Goede do Cruz, Rubens Morov1s, Rubens 
Plantes do Rocha, Ruth Elizobeth Gomes Pereira Ribos Bogotin, Ruth 
Felde Cruzeflo 

Solez•o Junkes, Salmo Cholegre dos Santos, Salomão Bohslo 
Come~ro, Solvodor Francisco de OJ,veiro Neto, Sondro Perucci, Sonto 
Turozzi, Sebastião Moreira, Sebastião Romero Delgado, Sebost1ÕO 
Sidney de Coshlho, Sed• Luiz Cunico, Seniro Coromel, Sérgio Carneiro 
Cossonelli, Sérgio de Souza, Sérgio Luiz Bellio, Sérgio Ricardo Ponestk, 
Sidnondo Souza Santos, Sileio Pontes Chiquini do Costa, Solange 
Elizobeth Moueler. 

Ubirojoro Franco Henneberg, Ub•ro1oro Lemos do Silvo, Uderley 
LUiz Alves To bordo, Udo Niemeyer 

Volcemir Teixeira, Valdir Barros Machado, Valdir Marques, 
Voldomiro de Paulo Vieira, Volter Teodorico Pereira, Vonderlei Ramires, 
Vendei i no Censi, Vil mar Alves, V1tono José Lorusso, Volnei Dircksen, 
Waldir Aparecido Rosa 

WolterVenske Comorgo, Wonderley Henrique dos Santos, Weber 
Soares de Godo•. Wilmo Vonesso Womb1er Ramos, Wilson Ferreiro 
do Silvo, Wilson Rodrigues. 

Zeferino Pedro, Zeno1de Mario do Luz Esquie r. 

20 ANOS 

Abrohõo Alves de Vorgos, Ado ir Dumas, Adalberto Madrugo do 
S1lvo, Adolzito Terezmho Ponkiew1cz, Adem ~r Valéria Morsicono, Adílson 
M1guel Luz, Agenor Ribeiro do Silvo, Alcor César Krieger, Alo ~r Berbert, 
Alcione Ferreiro Vezzoro, Aldoort Severo do Silvo, Ale Mustopho Koiel 
Neto, Alexandre Hoog Filho, Alfeu Liones Machado, Almir 
Lombertucci, Aluísio Antôn1o Rodrigues de Oliveira, Amilton Lutz dos 
Sontos, Ano Lúcio de Alme1do, Anelare Moyerle Lindner, Anésio Ferre1ro 
Froncisqu1ni, Ângelo Morioni, Ângelo Osnei Furlon, Annesley Henrique 
Bonoto, Antonino Fernandez Anton, Antônio Carlos Ferreiro, Antônio 
Carlos Mendes Le•vos, Antônio Cris1giovonni, Antônio lzo1r Pov1n 
Mocelin, Antôn1o Jesus dos Passos, Antônio José de Olive~ro, Antôn•o 
Jovinski Rocha, Antônio Lmeu Pupo Teixe•ro, Antônio Monoel Dias do 
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Nascimento, Antônio Ortega, Antônio Rocho Filho, Antônio Voldir 
Balista do Prado, Antôn1o Zonrosso, Aporec1do Machado, Aristeu 
Michelot!i, Amoldo Friederich, Amoldo Pereira Alves, Aroldo Mariano 
do Silvo, Artur Leonel de Souzo Ferreiro, Artur Nishikowo, Asildo 
Schutze, Augusto Alves, Aurélio Pere1ro Mouro, Auri Pereira do Silvo, 
Auto Ferre~ro Tomé. 

Bóris S1tnikt Broz Gonçalo de Alme1do. 

Colixto Abro hão Gebrim, Corlitos Nunes Marinho, Carlos Alberto 
Pietrongelo, Carlos Alberto Rezende Ferrari, Carlos Almeida Machado, 
Carlos Antônio do Silvo, Carlos Cosemiro Silvo, Carlos Henrique 
Tiemechi, C o rios ldilberto Antero do Silvo, Carlos Renato Rosa, Carlos 
Roberto de Corvo lho, Carlos Roberto dos Santos, Carlos Roberto dos 
Santos, Carlos Roberto Kohler, Cecil1o HoHner de Ol,ve~ro, Celio 
Fonseca Lode1o Furlon, Celso Gu1morões Filho, Celso Pereira dos 
Santos, César Augusto P~res, Cezor Ferreiro Santos, Ch1rle1 Elisobet 
Vieiro Koros, Cirineu Focchi, Ciro de Melo, Ciro Luiz Corbori, Clonce 
Germuzesque, Clorice Mario Roselli, Clóudio Dimos Vedon, Clóudio 
Granja Korom, Clóudio luiz Tissot, Cleuce de Olive~ro Chom, Cosmo 
Fagundes de Mouro de Conini 

Dolvo do Anunciação Loureiro Aliski, Daniel Ferre~ro do Costa, 
Daniel Lopes R1beiro, Daniel Novok, Dante Antôn1o Sanchez 
Conselvon, Dorcilo Lombrecht, Do rio Morchesini Filho, David Arcanjo, 
Délcio Brentono, Den1ze Percebon Piozzo, D1rce Inês Negrello, Diumor 
Colizorio, Divons~r Gordo Tudisco, DivonZir Pedro do Rosa no, Donvol 
Goloss1 Ruiz, Doroteia Ferreiro Morelli, Dulseoro Me~reles Hockbort, 
Durvol Goulort de Souza. 

Edemor F1gue~redo Gaio, Edeomor Rodrigues do Nosc1mento, 
Edes José dos Santos, Edgar Curti, Edjolmo Rodrigues Pere~ro, Edson 
do Silvo, Eles Francisco de Oliveira, Eliono de Fótimo Rosa, Elione 
Goudel, Elios Pedro do Silvo, Hosor Alves de limo, Eliete do Rocio 
Volpecovski Corde~ro, Elizobeth Ferre1ro Ferraz, Elizobeth Rodrigues 
de Azevedo Santos, Elizobethe Rodrigues Franco, Eloy Koviski, Elw 
Côndido lentsch, Elv1no Rocha Duarte, Elzo Toch1e Ueno Soss, Emonoel 
Vie~ro Mortms, En1o Eduardo Rodngues Mede~ros, Ernon1 Lu1z Drus, 
Esmeralda Zonelo, Es1elo Mono Pontello, Euclides Pascoal Suzm, 
Evel1m Nogue~ro, Everson Joslin 

Fernando de Souza Fernandes, Francisco Aporec1do do Silvo, 
Francisco Carlos Modesto, Fronc1sco Carlos Soem Amoral, Francisco 
de Assis Dommgos, Francisco de Paulo Vitor 
de Abreu 

Gabriel Lourenço Schenoveber, Geni 
Alves do Rocha, Gemvoldo Moto de Jesus, 
Gilberto Bobko, Gonçalo Silvo Nunes, 
Groco Mario dos Sontos Vorgos, Gu1lherrne 
Gus1mon Sendeski 

Hoilton Araújo, Hélio Cobro I do Rocha, 
Hélio lnocio Brounn, Hélio Mitsuo Sugo1, 
Herton Valdir Buchner, Hilorio Arenzo, Hildo 
José ferro, Huberto Siebenrok Júnior. 

ldegio Lufs Didone Govioli, llson Lu1z 
Demo, lrocen1 A~res, lrceu Tomoz, lnneu 
Pereira, lsofos Alves Pere~ro, ls1doro José 
Covossim, lvoldo Simos de Souza, lvono Max 
Pivovor, lvonil dos Santos, Ivo Aparecido 
Martins, Ivo ferre~ro Garcia, Ivo Kirsten, Ivo 
Ramos, Ivo Tonon, Ivone Mario More lo Vieira, 
Ivone Solete Poese, lvonete dos Grocos 
Borges de Souza Upski. 

Jair Redede Carvalho, Jonete Doro, 
Jerem1os Puliquezi, Jeso de Souza, João 
Aparecido Biolodo, João Batista de Oliveira, João Bosco Caetano, 
João Carlos Fagundes do Silvo, João Carlos Ferreiro Swensson, João 
Carlos Soares do Costa, João Domos1o Chagas de Souza, João 
Francisco Avelino, João José Ferreiro, João luiz Nunes Alves de 
Oliveira, João Mario Roizel do Cruz, João Norberto Franco, João 
Oliveira Filho, João Pedro Dias, João Viones dos Santos, Joaquim 
Albano Carvalho Sontos, Joaquim Francisco do Silvo, Joaquim 
Gimenes, Joaquim Pedro de Almeida, Joel Benedito do Silvo, Joel 
Luciano, Joilson Alberto Vendromin, Jorge Andriguello Júnior, Jorge 

Froncisquinl, Jorge Kendnch de limo Filho, José Adelino Borizon, 
José Adriõo Colombelli, José Aparecido de Oliveira, José Arcanjo 
Grilo, José Aroldo Barbosa, José Cândido de Souza, José Carlos 
Kopcowski, José Carlos Ribe~ro, José Carlos Tosin, José Coss1ono 
Monente, José Cavalheiro do Silvo, José Chicoski Filho, José Coriolono 
Lacerda Ribos, José de Paulo Gu1morões, José Emflio Palmer, José 
Fernandes lepre, José Francisco Alves de Motos, José Guedes 
Rodrigues, José Ivan Principe dos Reis Silvestre, José Júlio Mede~ros 
Teixe~ro , José Júnior do Volle, José Junji Oto, José Leocodio Ferreiro, 
José Luiz Monfre, José Luiz Socio Rocha, José Morcondes Gonçalves 
dos Sontos, José Mório Sanches, José Martins Duroes, José Mitkowski, 
José Orlando Ferreiro Marinho, José Pedro Marques de Paulo, José 
Roberto Solo, José Sh1gueyosh1 Asso, Jose Valdir dos Santos, Jos1mori 
de Fótimo Ayres do Nascimento, Josmil Mórcio Corrêo, Joyce Araújo 
Doll's1ello Costa, Juorez Loudemir Mateus, Julio Bozek Tho, Júlio 
Ostopechen, Jussoro Bino. 

Laercio José de Souza, loertes Munhoz do Cunho, Loudelino 
Rodrigues Colixto Neto, Louro Aurelio no, louro Mossosh1 Oikowo, 
Louro Novocovski, ledo Adelino Zonin, Leno~r Amaro Gomes, 
Leonardo Arrnmdo Borges de Costilhas, Leonardo Chiquillo, Lourivol 
dos Santos E Souza, Luc1ndo Joc1el dos Santos, ludzer Auke Von Der 
Meer, lufs Carlos Azevedo, Luiz Antônio Heiy, Luiz Antôn1o Koppoun, 
Lu1z Antônio Schmolfus dos Santos, Luiz Arthur Gonçalves, Luiz Augus1o 
Ramos, Lu1z Carlos do Amoral, Luiz Carlos Hortmonn, Luiz Carlos 
Peter, luiz Clóud1o de Souza, Luiz Delfina Hockbort, Lu1z José Marques, 
Luiz Macedo Mello, Lu1z M1guel Pere~ro, Luiz Poronzin1, Luiz Ribeiro, 
Luiz Shigueru Nokosh1mo. 

Monoelluiz Alves Legg, Monoel Roberto Machado, Moro Lourdes 
Cecchele limo, Moro Lúc1o Dodomo Rocha, Marcelo Ferre~ro, Marco 
Antônio Deitas, Marcos Aurélio Becker de Loro, Marcos Duarte Mort1ns, 
Marcos Eduardo Weigert, Marcos Roberto Abrõo, Mario Aparecido 
Sanchez Uccelli, Mario Aurio Hormot1uk, Mario Bemodete Bortot 
Venzke, Mario de loro, Mono Heleno Bolon Nicoli, Mono Heleno 
Ribeiro Vinhorsk1, Mario Inês de Mouro Choji, Mario Selma do Fonseca 
Vie~ro, Mario Stelo de Oliveira Coloniese, Mario Teresa Juroszek, 
Morildo de Coc1o Nilsen Flores, Marina Cordeiro Lopes, Mório 
Bobiuke, Mório Figue~redo Silvo, Móno lokmiu, Mório Vie~ro de Brillo, 
Marlene Solete Morcon, Marli LUizo Suc1ollo Pere~ro, Morly de Souza, 

Os empregados homenageados em 
Curitibo, em 25. 1 O. 

Morto Beatriz Bredo de Paris, Mothilde Andrade do Silvo, Mot1os 
Krzesinsk1, Maurício Rocco, Meron Vourek, Miguel Moisés Elias, 
Miriom Rito Moro Mme, Modesto de Melo Bionco, Mutsuo Miyogi. 

Noir ltsuko Koboyosh1, Ne1 Wilson S1lvo Lourenço, Ne1de Roberto 
Com pelo Soares, Neilton Medeiros Co1mbro Filho, Ne1vo Corne~ro 
de Oliveira Silvo, Nelci Rosa no Perelli Guimarães, Nelci Weber, Nelio 
José Kunh, Nelli Kosooko, Nelson Borgos, Nelson Ferreiro Pinto Júnior, 
Neusa Nogue1ro Cosmos, Neuzo Terezinho de Foveri, Nilce Regina 
Mollos, Nilson Begn1n1 Menin, N1lton Ney Come~ro dos Santos, 
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Momento do lesto em Curitibo, com os diretores Undolfo 
Zimmer, Mó rio Bertoni, Mtguel Schunemonn e lngo Hübert e 
o homenageado Welington Pognoui . 

Ntvoldo Htpolito 

Od01r Antônto de Olivetro, Olga Adelaide Pi rolo Gomes, Oficio 
de AroÚfO, Olimpto Sodoo Shtgueoko, Oscor Frosson, Osmor 
Figueiredo Ltmo, Osni Alves dos Santos, Osny Mothtos Holfmonn, 
Osvoldemir Moretti, Osvaldo Febris, Osvaldo Montetro, Osvaldo 
Ribetro dos Santos, Osvaldo Rodrigues Corvo lho, Otociono Gerem tos 
dos Santos 

Pontoleão Gonçalves, Paulo Cezor de Holanda Guerra, Paulo 
Cezor Morcilio, Paulo Gilberto do Solvo, Paulo Roberto de Lo mo Lette, 
Paulo Romonel, Poulo Zotto, Pedro Adão Montetro, Pedro Augusto 
Chechelskt, Pedro Augusto Kruk, Pedro Eustóquio Nunes, Pedro Lutz 
do Amo rol, Porftno Guilherme Mottoso. 

Rofoel Koguto Folho, Raul Alves Peretro, Regmoldo Penteado, 
Reno to Carlos t-' :mo, Reno to Sérgto Kotowey, Rtcordo lwersen, Roto 
de Cóssto dos Santos Nogueoro, Rivoil Denizord Baptista, Roberto de 
Olivetro Hetn, Roberto Rothunde, Roberto Silvestre Szlochto, Robson 
Francisco de Souza Ucks, Rol! Gustavo Meyer, Romuoldo Kuno 
Hellmann, Roque Adolfo Scholfen, Rosi Mono Gavleto, Rostder do 
Roeto Nosctmento Moksym, Rosocler Terestnha Gobordo Wosch, Ruo 
Alberto Picolotto, Ruo Etgoton. 

Salete Mario Trento do Silvo, Sondro Mora Alberto, Sondro Mono 
Chrum de Ma ri, Sebastião Lopes de Frettos, Sebasttóo Perctval Vitun, 
Sebasttão Rodrigues dos Santos, Sérgio Batista Correio, Sérgio Luis 
Molino ri, Sérgio Luiz Sobjok, Sérgto Roberto Zonotto, Sergto Vil mar 
Scolabrin, Sidney Aparecido Bonodio, Sidney Lombardi, Stlmor 
Brunotto Von Der Broocke, Silvestri Feltrin, Silvio Szulok, Solange 
Aparecido Cometro Ayres, Sônio Elisabete Ferro, Sônto Rego no Stlvetro 

Tônta Mono Medetros do Silvo Lorencete, Teimo Yoro Jonesko 
Tíemechi, Terezinho do Recto Santas. 

Uboldo Antônto de Jesus Rodrigues, Ubtroton do Rosario 

J Os homenageados de Cascavel, em 22.1 O 
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Gonçalves, Uzter Franco do Poroizo. 

Voldelino Pires, Voldoir Nosetmento Dtniz, Voldomiro Eltzeu 
Emtliono, Volenhn Vissoci de Aguiar, Volmor Eggert, Vera Regtno 
Antunes, Vicente LUIZ de Mouro, Vilmor André Rodngues, Vil mo r José 
Sbnssto, Vilson Mono Bruneth, Vitoldo Molcewskt, Vitor José Litko, 
Vitorino Bernordi . 

Vlodemtr Peltssori , Woldtr Gonçalves, Woleno Bloese Cardoso, 
Wondir Hennque dos Santos. Wilson Antônio de Limo, Wilson 
Jerôntmo Upskt, Wilson Mendes Polhão. 

Ztulet Edgar Honorato dos Santos. 

25 ANOS 

Adrooldo Augusto Schneider, Alotr Pon, Aloir Collin Bini, Alzemir 
Sereno, Antsto Porobocz, Antonico Pessini, Antônio Alves de Jesus, 
Antônto Bredo, Antônto Carlos Peron, Antônio de Andrade 
Nepomuceno, Arcendino Moss 

Bóris Abraão Mtlsz.totn 

Carlos Alberto Rockenboch, Carlos José de Corvolho, Carlos 
Vonderlei dos Santos, Cezor Augusto Bernardo, Cláudio Mesnikt, 
Clodomiro Hudenskt 

Davtd Severino de Rezende, Dtdtel Ferreiro Borges, Dtlmor Longoskt 
de Frogo, Domtngos Testo Doi Posso. 

Edson Roberto Suplono, Elizobeth Mo rio Smoniotto, E roido Teter, 
Erikson Jontsch, Eugénio Stodntk. 

Flouvio Umberto Baldo 

Gonçoltno Frettos. 

Hons Helmut Wagner, Hélto José Pouotto, Henrique Bernordi, 
Hennque Sérgto Riuon, Hilono Wilson Pnchlo, Hildegordes Martins 
Vi o no. 

lrinoldo Celesttno, lsoel Rotmundo, Ivone Viana da Silva 

Jócomo Antônto Morson, Jotr Niz.er, Jetme João Argento, João 
Bahsto Ferreiro de Azeredo, Joel Jonas Mores, José Antônto Sont'Ano 
Lobo, José Celesttno Mo nono dos Santos, José Hilorio Cordeiro, José 
Ivan Moroz.owski, Jose Mono Dtttert Bordtnt, Jose Mttsuru Nisude, 
José Voldeci Grigolelo. 

Kozuoki Tokozowa 

Louro Etsuko Kossooko, Louro Nogoseke, Leonoldo Mon, Leonides 
Joreck, Leonisio Batista Santos, Lourivol Paulo Mtguel, Ludovico 
Aporectdo dos Santos, Luiz Tadeu Sottomotor de Oliveira, Luiz Toshihiro 
Tokahosht 

Marcos Antônio Monno, Mono Altce Volle, Mario José Aroú1o do 
Costa, Miguel Amilton Gowloski, Mttsuo Wotonobe, Modesto Knoptk. 

Notolfcio Moxtmo do Silvo, Natalino 
Gomes Ferreira, Nelson Luiz Margulskt, Nilo 
Reilur. 

Orlando Krossowski, Osmor de Oliveira 
Bento, Oswoldo Doas Silveira 

Paulo Ken lcht Shmike, Paulo Roberto 
Rubmt, Pedro Borges Grem, Pedro Marcos 
Coelho. 

Roberto Muller, Ronold Thodeu 
Rovedultt, Rosa Lucia de São Pedro Choiber, 
Rosicler Aparecido Urboneski, Rubens 
Rodrigues de Oltvetro, Rui Carlos Machado 
de Souza, Ruy Alberto Homerschmidt. 

Sebastião Almtr Serenata, Sérgto Fonho 
Soares, Silvestre Lorenzeth, Stomslow 
Gromowski. 

Tieko Nogoto. 

Volter Lemos, Vonderleo Antônto Alvores, 
Vicente Pottox Hrechuky, Vicente Pocusso, 
Vilson Volpoto 

Welington de Castro Pognozzt, Wilson 
Fisco. 



ANIVERSÁRIO 

· ~ -

Veja a eguir a relação dos 601 copelianos que se aposentaram no 
período de 01 .10.95 a 30.09.96, a maioria depois de muitos anos 

de colaboração com a Copel. 

Abel SoMo, Abogool Rodngues, Acholle FeleMo, Ade/i no Sokoe Solo, Roo mundo de Azevedo, Deomil Vieoro do Amo rol, Deomor Mortons de 
Adelino Moroes, Ademor Lopes dos Santos, Ademor Luiz Surdo, Oliveira, Demor Antômo Mortons, Denose Frossord Carvalho, Deolindo 
Ademor Monoel de Freitas, Adem ir Alvin Pereoro, Adem o r Ferreoro do de Paulo Bondeoro Fo, Deolondo Dorto de Oliveoro, Deomor P. dos 
Prado, Adenor do Uvromento, Aderbol de Senno Cardoso, Aderbol Santos filho, Dlimo Franco Furtado, Dimos Brandt, Di mos Martins 
dos Santos, Adhemor Ribeoro, Adolson Booncolini, Adímir Vieiro, Adir Gaivão, Dirce Ribeiro dos Santos, Dorceu José lwonowski, Dirceu 
Gomes de Azevedo, Afonso de Um o NeMo, Airton Borboso, Airton Rodrigues de Moro is, Dirceu Tromutos, Divonsor Luiz Jocomoni, Donvol 
Pedroso, Akoro Azumo. Aloir de Oliveira, Aloor Amdl, Albertono Dias Pinto, Dorneles Brogo, Dorneles Moroes, Doroni Machado de 
Loskowsko, Alceu Cordeiro, Alcides Gomes filho, Alcimor Monzochi, Moro os, Doroleo Dolores Zozulo 
Alcyr de Castro R Santos, Aldo Cruz Roes, Aldo Golicooli, Alfredo Edgar Fovoro, Edgord André Mendes CruzeMo, Edil Ferreoro Pinto, 
Beninco Filho, Almir Voléroo Koluf, Almor Wolonski, Aloísio de Souzo Edilberto Mourer, Édison Luoz de Aroúto. Édison Morin, Edmor 
Piton, Altoir Gonzoles do Silveoro, Altoor Ribeiro de Paulo, Altevor Carlos Nogueoro Lobo, Edson Carlos Cotopon, Edson de Almeodo, Edson 
Huboe, Ahevor Froncosco Machado, Altevor Francisco Sarmento, AI tino Tadeu Kuchnir, Eduardo Monoscke filho, Eduordo Sozonoff, Elbo R. 
Nokomori, Altivor Bornoncim, Alvoro de Oliveoro Neto, Alzor Borcellos, Gonçalves Romolho, Elione Foni Boi lo, Elias Teixeoro de Aroújo, Elmo 
Amadeu de Almeodo, Amadeus Honório Bueno, Amou ri Lourivol Fiedler, Elmo Ribeoro dos Santos, Elói dos Santos, Elói Mortons, Eloir 
Roesler, Amilton Moltoso Alloge, Amilton Thomozo, Ano Beatriz Stodler, Elvino Mulhstedt, Emodio Portelo, Emílio Edson Costa, Erlon 
Deoninger, Ano Júloo Coelho Netto, André Cãndido de Godoy, Andrze1 Antônio Anrelonk, Ernoni Carmelo Druszcz, Esmoel Luoz Gonzogo, 
Drozdz, Ângelo Belloni Folho, Ângelo Joly, Ângelo Tortoto Konnong, Estonoslovo Coreluk, Estefono Sidyr, Eugênio Stepniowski, Eugênio 
Anlbol Rodrigues, Anibeli Bernordi , Anselmo de Oliveira Antunes, Voldor Noschong, Eugênio Woche, Eurico Campos, Eundice Flouzino, 
Antoildo Gutoerrez, Antônio Alves Muniz, Antônio Assis de figueiredo, Evondro Amoral, Evilásio froncosco Ponheoro, Evilósio Martin, Evilozoo 
Antônio Carlos de Oloveoro, Antônoo Carlos Kloss, Antônoo Carlos Rosa, Ezdro de Oloveoro Santos 

Mo mordes, Antônoo Cello Neto, Antônoo Cordeiro, Antônio de Paulo, Fóboo Ramos, fausto no Bodon, fausto Alves dos Santos, felix 
Antônoo Eonon Cotopon, Antônoo fermino C dos Santos, Antônio Fronzoi, ferdinondo Schouenburg, Fernando Sergio de Barros, flóvoo 
Horocemko, Antônio /nó coo Thodeo, Antônoo Joconto de Medeoros, Lopes do Silvo, f loresvoldo Gonçalves Ribeiro, f lorisboldo dos Santos, 
Antônoo Jones Budol, Antônio José Arauto, Antônio Jurondir Nolevoiko, Francisco luiz Sefrim, Francisco Medeoros, Francisco Moroes filho, 
Anlônoo Leme de Almeodo, Anlônoo Oliveira Rocha, Antônoo Poroilio Froncosco Pepplow, Francisco Robeoro Rosa, Francisco Rodrigues, 
Mendes. Anlônoo Prim, Antônio Renato Possebon, Anlônoo Schoochet, Francisco Vionno, froncooldo Solve roo, Frederico Silvestri 
Anlônoo Soares Donoz, Antômo Soncin, Antônoo Tadeu do Solvo, Antônio 
Vicente Ventura, Antônio Vi e oro de Loro, Aporecodo Gonçalves, Gaspar Purkot, Geraldo Antônoo Tho, Gero/do Paulo Schroeber, 

Gerson Boshop, Gerson Carlos Neves, Gerson Cirino dos Santos, 
Aparecido Oliveira Ruivo, Aro mos Sobóio do Silveoro, Arconto Augusto 

Gerson Jerônimo de Albuquerque, Gerson Mortons, Getúlio Podin, 
Peres, Ari Bernardo fovoro, Aro F. Grenoer L. de Mi rondo, Ari Sigmundo 

Gion Franco Vezzoli, Gilberto Aquino Bornoncon, Gilberto Assen de 
Steonlholer, Arovoldo de Fonos, Arlindo Bognoro, Arlondo Esteves Viono, 
Arlondo Pedro de Ponho, Armando Moreoro. Aroldo Guogloorelli Borrelli, Oliveoro, Gilberto Carlos BoMencourt, Gilberto Luis Nogorolli, Gilberto 
Aro/do Vellozo, Artur Barbosa Racho, Artur Elomor Grosskopf, Assos Rodrigues, Gilberto Ruschko, Gilda Dooui Machado, Gilson Beckert, 

Golson de Melo M dos Santos, Gloci Weber, Glóucio luoz do Costa 
froncosco Pereoro, Atoíde Bispo Voeoro, Atoer Covonho, Augusto Siresser, 

freotos, Guoroco Moemo do C Teoxeoro 
Aurélio Piern, Auro Vicente Rodngues, Ayres Francisco do Silvo Sono, 
Ayrton Roberto Lopes. Hoger Monocchoo filho, Hamilton Juorez Osternock, Homihon 

Bartolomeu Ludovico Wosch, Benedito Álvaro Fobro, Benedito luoz Schneoder, H o ri Joores Moyer, Horoldo Fernandes, Heinz Dieter 
Corrêo, Benono Schwortz de Paulo, Bernardino do Silvo, Bernardo Oskor August fi li, Hélio I. do M. E Comonducooo, Hélio Soares de 

Coslro, H ideemo Mizutoni, Hilóroo Bubo, Holóno Corrêo, Hildebrando 
Andrade, Bertono Barbosa de Lomo, Bogdon Olitnyk. 

Barreto filho, Hilson Cardoso do Amaro I, Hipólito Goulort, Hipólito 
Cândido Dias de Oliveoro, Corlito Milek, Carlos Alberto G. Soles Rocha, Hugo de Menezes, Hugo Mogolhoes, Humberto Tokoo 

Monfredino, Carlos Bueno Ribeoro, Carlos Donizete ferres, Carlos Furukowo. 

Eduardo de C. Martins, Carlos Henrique M Boltencourt, Carlos limo de Castro Chagas, l/som Olovor Brotto, fndoo Nora Ribos de 
Jonkosko Filho, Carlos Roberto Keller, Cosemoro Martins, Cosimoro 
Ostoszewsko, Celso Antônoo Czookosko, Celso Cusmo, Celso Luiz Carvalho, lrineu Gomes de Oloveoro, lrineu Oglooro, Ismael Lucio 
franco, Celso Reinaldo Hortmonn Santo, César Roberto Goetzke, Gusmão, lsmor Appel, lvoldo de Lomo, Ivan do Volle, lvonir Pinto 

Paz, Ivo de Souza, Ivo Mo rio no Kropernocki, Ivo Podilho Posniok. 
Cesly Crispom Pinto, Corlei de Fatima Volim, Claude Fronck Loewenthol, 
Cloudete Pereoro do Costa, Cloudine Fernandes de Souzo, Cláudio Jocir Doonosio Bellio, Jaime foloppo, Jair Nilesio Guedert, Jonete 
Egydio de Carvalho, Cláudio Morton, Cláudio Vololvo, Cloudionor Mono Marques, Jesse Gonçalves, Jesuono Rodngues dos Santos, Joocor 
Konzgen Rokemboch, Cleode Terezonho Cosogronde, Clemente de Oliveoro, Joonor ferreoro de Quadros, João Adolfo Geris, João 
Orlando E. Borroentos, Clemente Szymczok, Conceoção Podilho, Alves Covolheoro, João Bispo Irmão, João Carlos Coscoes, João 
Costontono Roccoo Carlos Eggers, João Carlos G. Nogueoro, João Carlos Johnsson, 

Docor Cordeoro Pinto, Dorco Borba Jorge, Dorgon Bento Pototucci João Cordeoro dos Santos, João do Silvo filho, João do Silvo Moreoro, 
Junior, Dorleo Pongrocio, David Cardoso, David ferreoro Luiz, David João dommgos de Oliveira, João Joirton Jordeweski, João Monoel 

---------------------------
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Alves, João Mario de Oliveira Filho, João Mario Pinheiro, João 
Olimpio Tomoz, João Paulo Cordeiro Silveira, João Rudnik Neto, 
João Schepoinski, João Stelmok, João Tito Machado, João Tufonini 
Filho, João Túlio de Menezes, Joaquim Alves Foleiros, Joaquim C. 
do Silveira Filho, Joaquim Carlos Silvo D'Aimeido, Joorez Fovoretto, 
Joel Coltro, Joel José Rodrigues, Joel Pedro Klomos, Joel Souza e 
Silvo, Joel Tadeu Riccio Quadros, Joice do Carmo Coninck, Joil José 
Mores, Jo1r Antônio Luginheski, Jonas Americo de Andrade, Joneol 
Basilio Vinhorski, Jordão Venoncio Cabral, Jorge Luiz Poloi, Jorge 
Simão Hukomi, José Alcioni Knopik, José Alves de Souza, José 
Andrade Santos, José Ângelo Mottim, José Antônio Vieira, José 
Benedito do Silvo, José Bueno Perucci, José Colixto dos Reis, José 
Carlos Conovo, José Carlos do Silvo, José Carlos Dembiski, José 
Carlos Godinho, José Carlos Grov1no Colderori, José Carlos Simoes, 
José Corrêo de Limo, José Custodio Fano, José do Cunho, José de 
Sousa, José de Souza Silvo, José Edesio de Mottos, José Fernando 
Schultz, José Gernet Neto, José Gonçalves de Souza, José Gonçalves 
Neto, José Hennque M. Moresch1, José lgn6c1o Bochkoriov, José Ismael 
dos Santos, José Limo Vida!, José Lufs Pereira Marques, José Lu1z de 
Barros Franco, José Luiz de Oliveira, José Luiz Rodrigues Corne1ro, 
José Monoel do Silvo, José Mono Ferreiro, José Mó rio Li no Reis, José 
Nouffol Jun1or, José Nilson Ross1, José Pedro Wosko, José Pere1ro, 
José Reis, José Sontoro Neto, José Teixeira do Cruz, José Tentoni 
Filho, José Valdir Xov1er Botelho, Jose Vilson Pi mente!, José Wolfndo 
Covichiolo, José Wilson Kogmski , José Zacarias filho, Josemor 
Corstens, Juçoro Celi Gugelmin de Limo, Julindo Jesus Mores, Júlio 
Armando Kovolkev1cz, Jurocy R. C. Andrade, Jurond1r Hermógenes 
de Andrade, Jurondyr D1os Morzoni . 

Laércio Leon1, Loertes FranCisco Filus, Laurinda Petkow1cz, Louro 
Alves dos Santos, Louro Lopes Corde1ro, Louro Rodngues Marques, 
Loury Antôn1o Perott1 , Lázaro Benedito de Limo, Leny Mario Remer, 
Leocódio Pinto Ferre1ro , Leonel Xavier, Leónidas Rodoch1nski, Leonides 
Alberto Ste1nberg, Lido Bilyk Carneiro, Lineu José dos Santos, Lineu 
Mortmez Rossetto, Lmeu Moreira Leal, Livitico Pacheco Gu1morães, 
Lourivol de Ramos, Lourivol M Ferreiro Fdho, Lourivol Rosa G61s, 
Lubom1r Ronold Sucek, Lufs Gutierrez Pertejo, Lufs Roberto Dentas 
Bruel , Luiz Alberto Peruscello, Luiz Alves de Souza, Luiz Antoniocomi 
Dollovechio, Lu1z Antôn1o Lubosinsk1, Luiz Augusto , Luiz Augusto de 
G. Rocha, Luiz Carlos Amâncio, luiz Carlos Bastos, lu1z Carlos 
Cosogronde, luiz Carlos Chevonico, luiz Carlos de Olive1ro, luiz 
Carlos de Souza, Luiz Carlos Gobordo, Luiz Carlos Gospon, luiz 
Carlos Gu1eseler, lu1z Carlos Mozurosk1, luiz Carlos M1rondo, luiz 
Carlos Ribe1ro de Limo, luiz Carlos Vons, Lu1z Cláudio Skrobot, luiz 
Domingos Carneiro, luiz Edgord Th1ele, luiz Goudêncio do Silvo, 
lu1z Hellv1g Cardoso, luiz Lázaro Alves, luiz Pinhe1ro Gonçalves, 
lu1z Regelo, luiz Santos do Cruz, Luiz Sello, lu1z Vasco, Lu1z Wesgueber. 

Madalena Corod1n Bernard i, Monoel Corde1ro do Costa, Monoel 
Lopes Ferreiro Filho, Monoel Messias Silvo, Marcelo Braga de Lacerda, 
Marcelo do Carmo Alves, Moreia Faria Bronco Pontorolh, Marco 
Antônio F dombrowski, Marco Antônio M de Ohve1ro, Marcos 
Olondoski, Mario Alice de Aguiar Soid, Mario Alice Treglio More1ro, 
Mario do Groco R de Oliveira, Mario de Lurdes Jesus A Leite, Mario 
Elisa Antunes Buzoglo, Mario Eugemo Ton, Mono Heleno Belinski, 
Mario Ploc1dino de Andrade, Mono Rosa Costa do Silvo, Mario Rose 
Stroko Franco Cruz, Mariano Lipski, Mário Antônio Mossoto, Mário 
César M . de Alme1do, Mário Doltro Londero do Silvo, Mário 
Klimkowsk1, Mário Lourenço dos Santos, Mário Niehues de Farias, 
Mário Obo, Mário Pereira Mogolhoes, Mário Sebastião Pedrozo, 
Mário Xavier do Espírito Santo, Moriso Elizobeth Glistou leite, Mo riso 
Hobermonn, Mateus Vilela Figue1redo, Mourílio Geraldo do Silvo, 
Mouro Bossler, Mouro Miguel do Silvo, Michel Augusto Filho, Miguel 
Corde1ro, Minam Beatriz do Rosa, Moacir do Si lvo, Moacir José 
lwonowski. 

Nodir Capeta deSde Olive1ro, Natalino Pereira do Silvo, Notonoel 
Mendes, Notonoel Prado Molofoio, Novoro Hermógenes de Amorim, 
Nei Woche, Nélio Possobom, Nélsio Cordeiro Meneguete, Nelson 
Adolor Strotmonn, Nelson Antônio Silvo, Nelson Benedito Domingues, 
Nelson Condeo, Nelson Dioniz1o do luz, Nelson do Vale Fortes, 
Nelson Felix do Silvo, Nelson Hugo Bereza do Silvo, Nelson Mendes 
do Silvo Santos, Nelson Nook1 Oyomo, Nelson Oswoldo de Lemos, 
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Nelson Vionno, Neuci Rodrigues de Souza, Neuzo G Cabral de Motos, 
Newton Corro no F. do Costa, Ney Anselmo Pires, Ney Fernando P. de 
Azevedo, Nezios Coline Arcego, Nildon Pere1ro, Nilson de Limo leal, 
Nilton de Oliveira Vieira, Niromor Alves de Rezende, Nivoldo Trindade. 

Oberdon Fernandes, Odocir Ricardo Velloso Rego, Odoir Ângelo 
Murara, Odete de Assis, Odilon lork Guerios, Orestes Aurélio 
Morelloto, Orides Afilio Costa, Orlando Comondulli, Oscar Rui 
Coloço, Osir Corrêo Outro, Osmoir Rigoni dos Santos, Osmor Ferreiro, 
Osni Comorgo Carvalho, Osni de Oliveira, Osni Ferreiro de Macedo, 
Osni Stricker, Osvoldir Ch1mure Moreira, Osvaldo de Paulo, Osvaldo 
Gaspar, Osvaldo Gonçalves, Osvaldo Grossmonn, Oswoldo Alfonso 
Benkendorf, Oswoldo Emílio Nocko, Otocil io Martins Ramos, Otávio 
Tupinombá Rodrigues, Otto Horst Flinkerbusch, Ozéos de Souza, 
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,------------------------- Praia, sol e mar 

Copel, a energia do verão 
Temporada co1neça com a Copel 
preparada para atender aos verani ta 

11 1.\n o que depender da 
~' J Copd, a temporada de 

'erao que se inicia será de muita 
energia··, diz o engenheiro 
llumbeno , anchc.:s e uo, cm 
nome de toda a L'quipe da 
Superintendência de Distribuição 
Lestc - SDL, rcsponsá' e! pelo 
fornecimento de energia em 
todo o litoral paranaen..,e, além 
de Curitiba e regi:lo 
metropolitana. 

Visando aperfeiçoar o sistema 
que abastece o Litoral, a 
empre:;a está irn e:-.tindo na 
c.:xecuçao de uma série de obras 
que ir.lo beneficiar diretamente 
os moradore.'>. comerciames e 
vera nistas da região, que 
a presenta ex pres.si v o 
cre'>cimento de residentes fixos e 
um número maior de \c.:ranbtas 
a cada ano. Isto tem exigido 
gr.tndes inn:stimc.:ntos da Copd 
para manter :r qualidade do 
fornecimenro e dos serviços. 

linha alimentador:.r ccntral 
de Cuaratuba e'itá '>endo 
'>Uhstitu íd:.t, melhorando os 
níveis de tens:1o pa r:r .) . 1 .~6 

moradores e fornecendo energia 
adequada para o no,·o 
supermercado que abre na 
cidadL·. Outras obras 
complc.:mentan.:.., como troca de 
poste-., cabos, isoladores c 
instalação de transformadores 
também estfro sendo executadas. 

Até o início oficial da 
temporada, cm 20 de dezembro, 
a Copel esl:lrá executando mais 
duas obras importantes na 
regi::to, o que exigirá 

desligamento para que os 
trabalhos possam -.cr realizado'>. 

Como sempre , ne<>sa'> oca'>i<>l'"· a 
empresa , além de: publicar as 
datas e horários de desligamcnto 

no'> jornab, em ia ~" isos 
per-;onalizados a wdos os 
consumidores comerciais e ao.s 
demais cadastrados, l'\ itando 
transtorno-. c minimizando 
desconfono aos cliente. 

Para melhor inf'ormar e 
orientar a todos -;ohrL' o correto 
procedimento para acionar a 
Copel, durante a temporada, a 
empresa cstar:'í iniciando uma 
campanha publicitúia na 
'>egunda quinzena de dezembro, 
atr~l\ és da ~IX. com a 
di' ulgaçao do Disque Grátis 
Plantão 2 1 horas da Copel. 

através de 60 carta.ws que serão 
colado-. nas principai-. vias de 
acesso ao Litor.tl , além de 
men-.agens em emissoras de 
rádio e centenas de cartazc:-. que 
ser.lo afixado., nos bares, 
restaurantes, loja., , lanchonetes, 
po~tos de serviços e agências 
bancarias, contendo o número 
do Plantüo 2-1 horas da Copel : 
telefone 0800-41 O 196. 

Além do Disque Grátis. as 
agê n<. ra-. da Copel do Litoral 
estarüo atendendo no rmalmente, 
de segunda a sexta-feira, das Rh 
às I I h30 e das 1.3h30 às 17h. 
Para acionar a Copd, use 
primeiro o telefone tendo 
sempre uma fatura na mão. A 

ligação é grátis, mesmo de 
telefone público. 



Feiras ______________________________________________________ __ 

Festa no parque 
Feira do Paraná termina 
com movimento de quase R$ 20 1nilhões 

Í Ú e 11 a 20 de outubro foi 
~ realizada no Parque Caste llo 
Hranco, na região de Curitiha, a 

27" ediçao da Feira do Paranú. O 

e\'l~nto reuniu 900 expo:.iton:.., 
que mo,·imentaram R$ 19 
milhõe.., e R"iO mil com a \ enda 

de produtos da indlbtria, 
~en kv ... comércio e animai~. 
\ olume de negócios que foi 

considerado po~itin> pelo 
coordenado r-geral da feira, 
Delmo de Ahm:itb Filho: ··o.., 
resultado~ fitaram dentro da 
expenati\'a, jú que estava 
pre\ htn ,·olume de negócio~ 
entre R$ 20 milhões e R 11 
milhõe~". o~ dez dia:. foram 
marcados pela presença de cinco 

negocia.;ao de-.st·:- animais 
..,omou R$ 8)0 mil. R SOO mil 
no::. 16 lei lões realizado.., e mai.., 
R$ 3"i0 mil em negociaçôes 
di reta..,. 

Durante a feira. a..,suntos 
como a internationalizalào da 

econom ia e •t reforma agrária 
foram amplamt·nte debatido~ por 
especiabtas, empresario::., 
agricultorc.., e criadores. Isto 

demonstra a preot upacao do 
Fst :tdo t'Olll O.'> tt·ma.., emergentes 
da no ........ l sociedadt·. \ leir:t 

prontrou mostrar tamhL'Ill a 
din:.'r..,ifit.JÇ;Jo d.1 .tgricultura no 

Ape..,:tr de todos os e~for~o.., 
dos organizadores, qw: 

colocaram uma linha especial tlo 
ônibu.., hgeirinho durame os dez 
dia.., da Ft•ira do Paranú, a 

grantle deceptao destt• ano foi o 
püblico. ftu.., chu ' as forte.., que 
caíram no~ tlois finais dt· ::.emana 

af.t::.Laram os 'i~it,ll1lcs tlo 
P.trque Ctstt·llo Branco. \Jc..,mo 
.• .., \·:ma~ at r:t<.:<>t'.., arttsliGt'> e 
mu-;ictis n.tn for:1111 ..,uficit·ntL·s 

p:1r:1 atr:m o publico. A feira 
reuniu apenas 112 mil \·isit:tntes. 
contra o~ quase 300 mil do ano 
pao;sado. 

Novas atrações 

A Feira do Paranú -,empre 

tomou com .1 presença de 
L'xpo..,iton .. •s internacionab. Este 



repn:sl'nt:tnte.., do Ira , que 

e..,tÍ\ eram em Curitiba dispostos 

a negoctar. entre outro.., 

produtos, müquinas agncolas e 
fruto.., como tâmara e phtache. 

A 10m do Ira, outros pat..,e., como 

EMado:-. Unidos, !'rança, 

Ak·manha tamhem ;!presentaram 

boa., oportunidade., de 

nego<. to., . 

Fazenda Modelo 

A r.tzentla \loddo e uma 
da., prinnpat., ;trraló e., da !eira . 

Fl.t en-,in,t ;tos produtore., 

llll'todo.., dttaze-, para obtt:r 

melhor qualid;tde na ... ua 

.IIi\ tdade. i\ Fat.enda e 

tol.llmt•nte composl:t po r 

tecntto:-. que e>..pltctm ao:-. 

intere..,sado.., desde pt~tltl:t'> mais 

:-.imple.., ate protl'dimentos nui.., 

complexos. " \ Fazenda 1\lodl'lo 

é outra ll'it.l dentro da rl'ira do 
Parana". afirmou Delmo dt• 

Almeida rilho. 

lei, peixe-, e bicho-da-.,t·da 

são apenas .tlguma., da., cnan>e . ., 

expo.,ta:-. pm e.,pt•tialt.,ta-. na 

Fazenda Modelo. "Trata-..,e dl' 

um procl'.,so educa 1 Í\ o dirigido 

a produtore~ para a 

di:-..,emtnarao dt• no\ a:-. 

tecnologias agropecu:írias'', 

completou Ddmo. 

A Copel na 
Feira do 
Paraná 

Os visitantes tiveram 
acesso a informação c 

serviços 

A Copel t:-.te\ t.: prt:.,l:'nll: na 

feira do Par.tna Lambem como 

e'\pm.itor.t. Com uma casa na 

Fazenda i\lodelo, ,t t•mpn:sa 

mo~trou ao.., \ isttante., formas 

de economizar l:'nergt:t. "l 'ma 

gdadl:ira mal fech.tda causa 
um custo acltnon;tl ;to usu:írio, 

o qut· pode pesar no 

a reamento doméstico". 

afirmou \ntônio Carlos 

Gimtnez, tht agênu;t Centro. 

que durante a fetra este\ l:' 

re.,pondendo à:-. dCt\ id.t., do:-. 

\ istlames. "Com atllude.., 

simplt:s. podemo.., 

econominr". ,tfirmou Robrigo 

Bueno Gu:-..-,o, apo:-. 't'titar .t 

casa da Copd 

Alem d.t casa, .1 C.opl:'l 

também contou com uma 

agl:·ncia complet.t no interior 

da feira. \ agt:·nna runnonou 

normalmente, olt<rt•temlo 

todos o:-. sen i\·os normais .to.., 
u.,u:írio-,. '\:ídia t• Edmar, tb 

agênna "anta Fdictdade. 

atenduam '' grandt· númt•ro 
de pessoas que aprm t'ttaram a 

oc.t:-.t<io par.t solicitar o:-. 

sen kos tb Copel. 



Tecnologia -------------- - - -----------, 

Trabalho reconhecido 
Sistenza desenvolvidos pela 
Copel são prenúados no III ilnpase 

fWJ a i.., um de..,taq UI . .' nat~ional 

r para :1 (.opel: do .... tres 

trabalhos l'">t:olludos como c>:. 

melhore'> entre 22 arre ... entado .... 

no III ~impcí'>io de 1\utomaçào 

de ~htem:h Elétricos - '>impa-.e 

- re:liJz.1do l'ntrc 22 c 17 de 

... etembro no Rio de Janeiro­

doi'> foram apre ... entados rela 

l'mrrc'ia, :llc..,tando -.eu de,·ado 

grau de de.,em oh imento 

tetnológko. O e\ ento reuniu 

mais de ClOO pe.,soas. entre 

rerre">c.:ntante"> de 
concc..,s lona l ia~. de fabricantes. 

de uni\ e1 sida de-;, de empre:.as 

de consultoria e de grandes 
con-.u m idore .... 

A Corc.:l apresentou os 

trabalho'> "Automaçao Ja 

rccompo'>l(':lO local de 

..,uhe!-.tarót''i", dc.:senvoh ido 

pela!-. -.urerintendências da 

Gerência da llvlanu tcnrao- . GM, 

da Gerência da Orerarão - • GO 
e da Tecnologia da I nformadlo -

STI, e ''!'l imubdo r amigável para 

treinamento ele despachantes'' . 

dci-cnvoh ido pela SGO em 

conjumo com a Universidade de 

Illino is, dos Estados Unidos, via 

Internet. Os dois trabalhos foram 

apre!'.c.:ntado~ pelo pes~oa l do 
Centro de Opcraçao do Sistema -

c os. 
A automaçao da 

rccompo'>icão. arre!'.entada por 

Homao Kowal tschuk, garante a 

recomrosiçüo nuente e 
descentral izada das ~ubestacôes 

automatizada~ do sistema Cor ei. 

Q uando ocorre qualquer 

desarme de <.:quipamenlo, o 

programa cfetua um d iagnóstico 

/H COPEL 1.\FCJNMA(.'CJ/:.\ IIOt'l'llll>rn 

e executa a-. manobra ... de 

rrepara~·:lo de recomposiçao dos 
circuitos, conforme as in!'.truçoes 

de orerar:'lo, nxluzindo 

significath·amL·ntt· o temro de.: 
retomro.,içao de uma 

suhe..,taçao. O deo.,envoh imento 

de-.,.,e program;l , úniCO do seu 

gênero em todo Paí-., es1á em 

sintonia com "" diretrize'> da 
empresa para incrementar a 

qualidade da energia fornecidJ 

aos constunidore-.. 

o simul:!tlor de oreraçao, 

apresentado por Hob~on Luiz 

Schiener, também cau ... ou 

impacto no ~impo.'>io, uma 'cz 

que na maioria da.., empre ... a~ 

e'>tá ocorrendo signi ficativa 

renovação no quadro de 

operadore'i de si~tema c, em 

função disso, há uma carência 

muito grande de in'itrumemos 

para auxiliar o treinamento de 

novos despachantes. O traba lho 

apresentou o programa 
simulador ··J>owcr World" e a 

maneira como foi adaptado c 

\em ~endo utilizado para treinar 

novos despachantes na Copel. 

Com interface amigável. o 

p rograma apre~enta todos os 

complexos conceito~ associados 

à operação do sistema. Um 

detalhe: como o trabalho foi 

desenvolvido 'ia Internet, os 

aurores não s<.: conhecem 

pessoalmente. 



.---------------------------Treinamento 

Nas trilhas do conhecimento 
Regional de Ponta Grossa fez 
ciclo de palestras obra a arte de viver 

om o propo:--ito de 

po~:--ibilitar 

th:..,em oh imento pe:--:--oa I e 

profi..,..,ional a ">l'Ll corpo 

gerencial e tét n1co .• 1 

\uperinten<.lt:nna Heg1onal de 

DI!>Lrihuiçao Centro-~u l 

de..,em oh eu no., dia'> 16 e I-. de 

outubro, no Vila \elha Pahtce 

I lo tei , em Po ma G ro~sa. o L" 

Ciclo t.le Palestras da SDC. 
Foram doi., d ia., 1m e.,tido:-- na 

hu.,ca do conhetimento, no., 

qua1., o lado humano f01 a 

túnica: a c:ada in.,rante os 

participantes eram chamados a 

rdletir o;;obre a exi..,tt:ncia do ..,er 

humano. seu desemoh imento e 

sua~ relacõe:-- com o meio em 

que\ h e.Asfotos desta página 
mostram alguns momentos do 
e11en1o. 

··A natureza a luz da ciência·· 

foi o tema apre.,entado pelo 

profe..,sor Eh•io I'. BoM.'Iti . i\ 

palestra le,·ou o público a uma 

\ iagem ao pa-.sado, re.,gatam.lo 

tonht·cimento., ,·aliosos sobre a 

e\·oludo humana e lc:mhrant.lo a 
respons:thilidade que nó .... 

"Inquilinos" do planeta, ll'mo:-­

na ..,ua pre.,en ac:to. l ima \ i'>ila a 

Furna., e \ ' il:l Velha l'nt:t' ITOU 

com eh a' l' t iL· ouro l'">Sa 

h ri I h a nll' . 1 pre ... entacto. 

!\ ..,q!unda pall'-.tra lo1 

mmi.,trat.la pdo hi-.po dlnte-;ano 

ue Ponta Gro..,..,a, D. \lunlo 

Hamo~ J.-rieger. Ele de-.em oh l'll 

e:--piritual", fatl'ntlo com que 

todo~ renet Í!>!'>l'l11 sobre .I hu-.ca 

de \l'rdatleiro "eu" 

'.trrandn de forma \ i\ . 1 o 
..,urgiml'nto d.t.., utlatll'.., qul' 

compól'lll . 1 .llual \L)C. hl'm 

como '' o ngem e o-. co.,tunK·.., 
do., <:u lontL:atlorc:-,. o~ 

profe..,sores Cláutl1o .JoQ!l' 

Gutm.trÜl's e \ l:.írlia \lan•l Dropa 

dos \,tnro~ encantaram o;, 

uu\ inh.:.., com o tema 

"Conheo.>ntlo .t lli;,tona 

Com uma apre..,ent.t( .to 

fantástica , a do urora em arte 

drámatica lkgina Machado 

:tl e~rou a todo., com "Era uma 

\'ez a arte de tomar hi:--túrias". 

mo-.tra ntlo que mu lta.., '<.:ll'"> .1 

.. , erd.tdl' .. preci..,a "L' "tra' <.:st1r'' 

para se aceita 

Finalm<.:nte, de forma t lar:t . 

-,impk.., L' ohjeti \ a. o diretor de 

Di..,Lrihuic,·ao ~ l:íno Rohen o 

Benoni .tpre..,<.:ntou "Enlotantlo 

o futuro", retratando em nuanu:~ 

'1\ as o qut· o futuro nos resen a 

e quab <h de.,,tftus que reremo:-­

que l'nfrl'nt.tr e \ encer. 

11J COPEL /.\Nlll.l/.lÇC)I-.1 flfll't' rfl lll·, 



Perigo --------~----------------~ 

Çom o verão, au 
da aranha marrorn, 

f[=)'\ cntro do armürio, .debaixo da cama 
L!::::::J ou mesmo emre a ... roupas e no 

interior dos sapatos, pode e'>tar à e~preita 

um rhco potencial à su;t saúd<.: c :1 de ... u.t 

família : a aranha mar-

rom 

( cienüficament<.:, Loxoscele1-> 

imermédial. O Paran::í é detentor do 

recorde brasileiro no número de ocorrênli­

a1-> <25 mil pe'>soas picadas por anol, e no 

Estado o foco principal é Curitiba <2 mil GtM>s por 
ano). Razôe1-o para isso o;ào ainda meramente 

conjecturas: tanto pode .,er a ausência de prcda­
dore:-. naturai., (lagartixa-., principalmente), ou a 

abundância de al imentos (moscas e outro ... 

in1--etos de pequeno porte l . 

i\las o certo é que o p<.:rigo torna-M! ainda 

maior no verão, quando aumenta a inc idên­

cia desses bichos. A aranha marrom 

instala-:.<:: em locais distantes da luz e 

quase não mexidos, c por sua 

coloração e tamanho requer muita 

arençao para M:r enxergada a 

tempo de se C\ itar adlk'ntes. 
Portanto convém ficar de 

olho e obM:rvar as 

rccomendacües a 

'>egu ir. 

Socorro 
urgente 

A aranha marrom é perigosíssima, e seu 

'encno rode ser f:lla I. Sua picada é pratica mente 

imperceptível e indolor, com '>intoma.., que .,c) -,e 

manif<. .. .;ram horas depois: 'ermdhidao, mancha., 

roxa1-- na pele, inchaço e, em estágio mai1-- :t\'anra­

do, necrose ao redor do local. Socorro médico 

• • • ma 1n1m1g 

mente nos 

postos de saúde, 
que encaminham 

os caso., mai1-- gra,·es 

às Unidade'> de Saúde 
2L1 llora:-. loca l izados, em 

Curi tiba, nos bairros da 

Fazendinha, Boa Visw e 

Campo Comprido. Lá estão 

disponín:h doses do soro especí­

fico contra a picada da aranha 

marrom, fruto de um trabalho de 

três anos do Centro de Produção e 

Pesquisa de lmunobiológicos da 

Secretaria Estadual da Saúde. A demora 

no d iagnóstico ou tratamento do pacien­

te pode agravar sensi' c imente o problema. 
i\ produção do :-oro antiloxoscél ico 

c.,pecífico. al iás, é uma recente e pioneira 

conquista da ciência paranaen1--e, que de:-.~:m ol-
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n~u métodos el>pecia i~ para a obte nção, purifica­
ção c contro le de qualidade do antídoto. lnicial­
menw o-. labor:.llórios da .<-,ecretaria estào capacita­
dos a produzir 1.600 doses anua is do soro, quanll­
dade que pode -.er estendida a até -1 mil, -.c for o 
caso, mas que j::í cobrem praticamente toda a 
demand:t elo Paran:.í (ne m todos os casos notifica­
dos necessirariam de sua aplicação). 

O proCL''-"O (J\..' produçào começa com rt coleta 
tia:-. aranhas: uma partid~t ue soro demanda o uso 
ue H mil ar:.tnha-., cujo 'L'ncno e c>xtratdo com 
detrochoque. Doses diluídas do 'encno süo 
inoculad:ts em Gt\ aios, de cujo pla:-.ma, m.tis tar<.ll.', 
serúo extt-.tídos os anticorpos que comporao a 
ba-.e do -.oro humano J\t0 agora, o -. Gt'>O'- dc 
pic:tdas por aranhas marrom vinham sendo tr..tta­
dos ~~ ba:-.~.: de um soro .tntiaracnítlico poli\':t lcntc...· 
produzido pelo Instituto Butantà. de Süo Paulo. 

Perigo Silencioso 
Adotar medidas de 

prevenção é o melhor a fazer 

Contra a ar:.tnha marrom prc \ enir e o melhor 
rcmcdio Se a ciência paranaense tem o mérito de...· I 
tl.'r oh11do um soro específico contra os deites da 
ptt'.td:t, ,1 indústria 111UnUta( ainda não (.'On..,egulll 

produzir um n.•neno ou qualquer outr:.t forma 
dkil'nte c capaz de diminar a-. .u·.tnha-. e. p01 

<.onscquênt:ia, neutralizar os ris<.·os 
1\s nH.:Ihorcs armas na guetTa contra das amda 

sàn muita atennlo, a lguma pontaria e um bom 
chinelo L', principalmeme, ·eguir as scguintcs 

recomendações: 
• ~lantenha a casa c o escritório 

pcrma ncntL nh.:ntc limpos. 
• \ c tifiquc e mo' i mente periodi<:amentl.' <c com 

muit•• atenção) mó\ eis, am1ários e e-.l.lntes. 
• ~lun.t .uençao com quadros e postcrs: as 

.tmnha-. ador-.tm se in..,talar atr-.h deles. 
• Pr:.udeiras com equipamentos. li\ ro-., papéis, 

disco!> ou enfeites de grande porte de\'em se1 
atl'nt:llncntc inspecionadas e limpas. 

• l lahitue-sc a sacudir as peças de roupa' e 
'erifi<.:ar o inteiro dos sapatos ames Ul' usá-lo-.. 

• Por 11m, lembre-se: '>Oro não ~ vacina; n:io 
prc\ ine, só remedia. 

Notas 

ANIMADOS 
PELA GINÁSTICA 

Os colegas que trabalham no Centro 
Regional de Distribuição de Francisco Beltrão 
estão acordando um pouquinho mais cedo 

poro praticar em grupo exercícios de 
alongamento. Desde o final de outubro. 

diariamente eles se reúnem no pátio do CR 
poro fazer exercícios leves durante os 15 

minutos que antecedem o Início do 
expediente do manhã. Inspirados numa 
prático não muito comum no Brasil mos 

largamente difundido no Japão. eles têm visto 
aumentar o adesão de novos colegas. sejam 
técnicos. eletricistas ou pessoal de escritório. 

Dos 68 empregados lotados no prédio. 
incluidos aí o pessoal em escala ou em 

viagem, em torno de 40 têm participado dos 
exercícios diários. sob a orientação de um 

professor de educação tísica. ~ Depois do nosso 
alongamento matinal, a gente fica mais 

disposta poro trabalhar. desperta melhor e tem 
um dia mais produtivo· garante a escriturária 

T ãnia Regina Assolinl. 

RESERVAS 
EM MONTANTE 

Na última edição publicamos 
informações sobre os procedimentos para 
hospedagem nas usinas da Copel. 

Esclarecemos que na usina Capivari­
Cachoeira (GPS) há o hotel da empresa em 
Antonlna e também uma área junto à 
barragem (mostrada na foto publicada). 
conhecida como Montante. para uso dos 
filiados à Associação Copel. Informações e 
reseNas pelo ramal 3243. 



Notas 

PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES (I) 

Mais de 1.500 pessoas de 
Apucarana e região 

participaram da Semana 
Externa de Prevenção de 

Acidentes (Sepat/96) , 

promovida entre 23 e 27 de 

setembro pelo Centro Regional 

de Distribuição de Apucarana 

(CRAP), realizado pela Comissão 

Interna de Prevenção de 
Acidentes. 

O objetivo do evento foi 

apresentar a toda a 
comunidade os riscos de 

acidentes com energia elétrlca. 

mostrando também as 

melhores formas de prevenção. 

Além de ativldades com 

crianças. foram distribuídos o 
folheto "Cuidados com a 

energia elétrica" e a cartilha 

"Almanaque da segurança". 
como mostram as fotos. 
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PREVENÇÃO 
DE ACIDENTES (11) 

Também o Centro Regional 

de Distribuição de Cornélia 

Procóplo (CRCP) colabora com 

a comunidade na prevenção 

de acidentes. Em 1 O de 

outubro. o centro participou do 
Curso sobre Uva promovido 
pela Emater/PR no Bairro 

Jerusalém. em Cornélia 

Procópio, do qual participaram 

23 produtores rurais Interessados 

nas técnicas de construção e 
manutenção de parreirais. 

A palestra da Copel 
alertou os participantes para os 

riscos de acidentes com a 
energia elétrlca, dando ênfase 

aos perigos da construção de 

parrelrais embaixo das linhas de 

distribuição de energia. 



RELIGADORES AUTOMÁTICOS 
Aconteceu de 29 o 31 de outubro o Encontro Técnico de 
Religodores Automáticos. no âmbito do programo de 

treinamento e do programo de Qualidade Total do empresa. 
A segurança do sistema e o tempo de desligamento do 

sistema depende do perfeito funcionamento dos religodores 
automáticos, pois esses equipamentos tem o função de 

desligar circuitos em coso de defeito nos redes de 
distribuição (como o quebro de Isolador por vandalismo 

ou galhos caídos sobre o rede de alto tensão) e, 
resolvido o problema, religar o circuito. 

A Copel possui aproximadamente 2.000 religodores 
distribuídos em todo o estado do Paraná. Participaram do 

encontro cerco de 60 técnicos, do Capei e dos fabricantes do 
equipamento. No foto. os engenheiros Luiz Fernando Leone 

Viana, Sérgio Fonho Soares e Diógenes do Cunho Morquez, do 
Diretorio de Operação, durante o evento. 

CONSERVAÇÃO 
Siderúrgico Guoíro e Cio. 

de Cimentos Portlond foram os 
empresa vencedoras do 

concurso de conservação e uso 
racional de energia. promovido 

pelo Federação dos Indústrias 
do Estado do Paraná - Flep. O 

prêmio foi entregue em 
solenidade realizado em 04 de 
novembro (foto). Os copelionos 

Edilson Motos Novok CSDE) e 
Jorge Tadeu Collori (CCD) 
participaram do comissão 

julgadora. O Diretor de 
Distribuição, Mário Roberto 

Bertoni, participou do reunião 
do diretorlo do Fiep no qual 
foram entregues os prêmios 

(foto). 

MAIS UM 
PRÊMIO 

A Capei recebeu , 
juntamente com o Companhia 
de Eletricidode do Estado do 
Rio de Janeiro - Cerj , o 
Medalho Eloy Choves, atribuído 
anualmente às empresas do 
setor elétrico com menor índice 
de ocidentes de trabalho. O 
prêmio foi entregue durante 
reunião do Conselho Dlretor do 
Comitê de Gestão Empresarial -
COGE, realizado em Olinda em 
01 de novembro. 

A Medalho Eloy Choves foi 
criado pelo Associação 
Brasileiros de Concessionários 
de Energia Elétrico - ABCE poro 
premiar o esforço de dirigentes 
e funcionários no melhoria dos 
condições de trabalho e de 
incentivar os otividodes de 
higiene e segurança no setor 
elétrico . 

MULTIPLICANDO A 
QUALIDADE 

A experiência com o 
Qualidade Total no Copel está 
dando tão c erto que até 
mesmo quem não é copellono 
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está aprendendo com ela . É o 
caso dos empregados das 
empreiteiros que prestam 
serviços na Usina Hidrelétrica de 
Segredo. que estão 
participando do Programa Sol , 
maneira encontrada para 
simplificar a aplicação dos 
sensos do SS. pois "sol" vem das 
iniciais de segurança. 
organização e limpeza. 

Quem explica a Idéia é o 
gerente do Departamento de 
Geração de Segredo (DOP/ 
SMO/DPGS). Jaime de Oliveira 
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A Copel está ampliando suas fronteiras: empresários da 
província chinesa de Hubey estiveram em Curitlba no final de 
outubro para acertar os últimos detalhes do primeiro contrato de 
prestação de serviços entre a companhia e a Hubey Qingjlang 
Hydroeletric Development Llmited Llabllity Corporation of China 
(empresa hidrelétrica independente daquela província). A 
Capei Irá realizar os estudos de viabilidade de construção da 
hldrelétrlca de Shul Bu Ya. com barragem com 230 metros de 
altura - a maior do mundo em seu tipo (enrocamento com 
face de concreto) - e capacidade para produzir 2.000 
megawatts. Os chineses visitaram as instalações da Copel e 
participaram de diversas reuniões. A foto acima é de uma delas. 

Kuhn: · A Copel trabalha com 
grande número de empresas 

prestadoras de serviço e 
percebe-se que enquanto o 

CHILE 
Representantes da 

Chllgener. uma das principais 
empresas chilenas na área de 
geração de energia. 
estiveram visitando a Copel 
em 31 de outubro. No 
comitiva. o presidente Bruno 
Phlllppi lrarrazabal . o gerente 
geral Juan Antonio Guzman 
Molinar! e o gerente da 
Divisão Elétrlca Internacional e 
Novos Negócios. Juan Alberto 
Fernandez Davlla. Na foto. 
registro da reunião na sede da 
Capei. 



copellono tem acesso o 
treinamento em TQC. o 
empregado do empreiteiro 
está alheio e pouco 
comprometido por puro 
desconhecimento. Por isso 
fizemos uma adaptação 
simplificado do SS. poro o bom 
entendimento do pessoal dos 
empreiteiros. normalmente 
pessoas simples.· 

As primeiros palestras poro 
esse pessoal foram feitos em 30 
de setembro e O 1 de outubro 
no auditório do VIla Residencial 
do Usina de Segredo com o 
portiCipOÇãO de 132 
trabalhadores. A coordenação 
ficou o cargo dos 
multiplicadores do Qualidade 
Total José Francisco de Oliveira. 
Luciano Marcelo de Oliveira e 
Gilson do silvo Becker (Grupo 
Sol/ Cipo - DPGS) 

PELADA 
A dlretorio do Copel Clube 

Ponto Grosso informo o 
resultado final do XXII 
Campeonato Interno de 
Futebol de Pelado 96: 
Campeão: Comfu 
(Aimoxorifodo); campeão 
disciplinar Ajox (SDC). segundo 
lugar Operação (DPMP) O 
goleiro menos vazado foi o 
Alobim. do Comfu. e o artilharia 
foi conquistado por Uco. do 
Operação. 

CUSTO DO FUMO 
Colaboração do copeliono 

Aldo Brito. do agência 
Bococheri. de Curitibo: ·um 
empregado fumante pode 
custar à empresa. anualmente. 
5.000 dólares mais do que um 
não-fumante O cálculo. do 
Américo Lung Associotion 
(Associação Americano do 
Pulmão). é baseado nos custos 
médicos provocados pelo uso 
do cigarro e nos faltos ao 
trabalho relacionados o 
doenças decorrentes do vício" . 

ATRAÇÁO INTERNACIONAL 
A usina hidrelétr/co de Solto Caxias estó atraindo a atençào 

de especialistas internacionais. A Comissào Internacional de 
Grandes Barragens (lnternationai Comission on Larga Dams -
/COLO). incluiu o empreendimento no roteiro de visitas técnicas 
realizadas pelos participantes de suo reuniào executivo anual. 
realizada no Chile A obra foi visitada em I O de outubro pelo 
presidente da entidade. Theo P. C. van Robbroeck. e outros 
representantes de dez países da Europa. Ásia e África. 

------

O espetóculo dos águas no Usina Governador Bento 
Munhoz do Rocha Netto. A foto mostro o vertedouro aberto de 
Foz do Areia . no período de chuvas Intensos do final de outubro. 
Colaboração de Moisés Henrique F. do Silvo (SGM/DPTR/VGMS). 
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Segurança __________________________________________ ~ 

Direção segura dá prêmio 
Copel premia a demonstração de 
consciência para a segurança no trânsito 

O diretor Miguel Schünemonn entrego 
o prêm1o o Wellingthon F. Lourenço, do 
Superintendência de Suprimentos 

@ diretor admini~trativo 

Miguel Schüncmann 
entregou o troféu ·· rrêmio 
. egurança no TrânsilO .. , no dia 

29 de ourubro, às áreas da Copel 
que trabalham com veículos da 
empresa e não se envolveram 
em acidentes e nem excederam 
o limitador de velocidade 

durante o período de um ano. 
O prêmio foi in~tiruído pela 

Diretoria Administrativa com o 

objetivo de reconhecer o zelo e 

o cuidado das cquipcs que, 
mesmo enfrentando estradas 
esburacadas, mal conservadas e 

pouco sinalizadas, conseguiram 
resultados bastante positivos. 

D i\'idido cm duas categorias, 

o prêmio contempla 
superintendências e 
departamentos que no mês 
percorreram até 50 mil km e 
acima disso e até 1 O mil km e 
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100.000 km - Adão Carlos 
Vincoski, Adilson Paulo Filipi, Alceu 
Gonçalves Júnior, Aloni Domingos 
dos S. e Silva, Antônio Carlos 
Borges, Antônio Carlos Col1ro, 
Antônio Zucchi, Aucyr Cassara, 
Braulino Alves Rodrigues, Bruno 
Beyer, Clóvis Sergio Lucas, Dirceu 
José Caubianco Bondezan, Edgard 
Jankowski, Elisiório Nunes 
Nogueira, Esmeralda Zanela, 
Fernando Luiz Chrusciak, Íris Viana 
Rocha, Janoel Batista dos Santos, 
Jarbas Patriota dos Santos, Jõoo 
Basco Maciel, Jõao Carlos C. 
Florêncio, Joel Ben-Hur de Oliveira, 
Jomir Cardoso, Jorge Taguti, José 
Carlos Alves Leite, José Carlos 
Teodora de Souza, Juraci Silvério 
dos Santos, Laurentino Alves 
Cabral, Luciano Mota Machado da 
Silva, Luiz Aparecido Casacola, Luiz 
Carlos Ghirardi, Monoel Marcos 
Gomes, Marcelo Gonsales Soares, 
Mório Kerniski, Nilson Roberto 
Brugnera, Osmar Borgo, Osmar 
Gonçalves, Paulo Eduardo 
Cebulski, Paulo Sergio Nunes 
Leonel, Pedrinho Centenaro, 
Romildo Ussueli, Sidnei Puziol, 
Vanderlei Cipriano de Souza, 
Varselide Antônio Cigognini, Waldir 

acima disso. Confira a relação 

dos premiados: 

ível 6 com média mensa l 
superior a 'iO mil km- S. U­
Wellingthon F. Lourenço 

• ível 7 com média mensal 
superior a 10 mil km - DPAS -
Gihrair Moreir~1 Cardoso 

• ível 6 com média mensal 
inferior a 'iO mil km - SGO -

cisem Grcbogi 
ívcl 7 com média mensa l 

inferior a lO mil km - DPCS/ 

Vl P - João José Ferreira 

Confira também a relação 

dos empregados que se 

destacaram na condução de 

vefculos da empresa em julho e 

ogosto/96: 

Lu1z Nhemies, Waldir Venlurelli, 
Walmir Tacolini e Wilson Claudino 
dos Santos. 
150.000 km - Acir Boschen, 
Antônio Carlos F. dos Santos, 
Charkes Ravache, Dalrrio Rodrigues 
Martins, Gilberto Schossler, Gilmar 
Kunz, Giovani Daniel Aleixo, 
Hemerson Nilton Pinheiro, lrênio 
Ferreira dos Santos, Jesuino Vieira, 
Jõao Pedro Sebastião, Jael Alves, 
Jorge Gomes do Amoral, José 
Mório Cavalari, Júlio Mikuska, 
Laércio Crivelari, Luiz Fernando 
Heinemann, Moises Alexandre 
Knopp, Nilson Spiguel, Paulo 
Meireles de Oliveira, Rene Palmênio 
Krolh, Rogério Ivan Reger!, Roque 
Luiz de 56, Sebastião da Silva 
Gorais, Sidnaldo Souza Santos e 
Walace Aredes de Miranda. 
200.000 km- Abel Francisco 
Mello, Carlos José Schvidersk1, 
Flávio José H. de Oliveira e Luiz 
Alberto Rocha. 
250.000 km - Dirceu da Silva, 
João Oliveira Filho, Jorge 
Francisquini e Wanderley Batista 
dos Santos. 




